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“Elmo l'l'lBLlCl

Houve ahi um comício no domin-

go, promovido pelos republicanos, que

andaram a offcreccr apresidencia d'el

le a ditfcrcntcs individuos, que recu-

saram a “lis-Sãº Pºr & rcputarcm lll.-

grata e ingloria, acceitando-a depois

de muito rogado o sr. dr. João Rocha.

que dirigiu os trabalhos da assembleia.

A com:orrcncia foi pouco numero-

sa. lªlstimaram-na uns em 200 e outros

em 40U individuos de ambos os sexos

e de todas as ,edades, e isto com os cu-

riosos e indifferentes, não obstante o

açodamento dos amantes, das tricas de

que se serviram,c da apologia que an-

tecipadamente faziam do merito dos

pregadores da festa e dos seus Sermões

reqnentados.

Seja como fôr, reuniram, fallaram

e representaram os republicanos, fez—

se rcthorica, botou-se eloquencia, por

signal que quasi sempre contraria a

verdade historica, pondo—sc em relevo

a intransigcncía dos que negam aos

outros a liberdade que lhes tolcravaui

a elles, os proscriptorcs da religião do

Christo, que chamaram abutres aos ad—

versmios, encontrando até corvos no

Mississipi, e citando, atribuindo-a aos

corvos, a caça do exªme, que n'aqucllc

rio e feita por as aguias! Os Dulcama 'as

da demagogia até déram aos guardas

fieis dos ossos de S. Vicente a prºprie-

dade de... caçadores de o_vsnes !... Cu—

riosas e inotfensivas invenções d'estes

engranzadores de tropos canhestros

para consumo de auditorios que até

aplaudem as frandulagens de um eo—

mico inimitavel. ".

Desta vez ficou em repouso o fa-

moso artigo G.º da Carta. () sr. Ar-

riaga parece ter abandonado a idea de

fazer propaganda a favor da liberda-

de de cultos, que traria como conse-

quencia necessaria o restabelecimento

das ordens religiosas em Portugal. E

tomo em Aveiro a doctrina levantaria

o reparo dos festeiros, 5. cx.“ engoliu

as suas antigas protest-ações de fé, mas

proclamou muito contra a religião e.

contra os padres, embora declarasse,

«que a verdadeira liberdade garante a

caridade christã e mesmo ao catholi-

cismo o seu livre exercicio.» E por-

que lli'o garante, é que o orador lh'o

não consente, e veio t'allar noutra pre-

rogativas que ninguem a sério pode

contestar.

Finalmente os libcraes monarchi—

('.03 não SL“: “pºlvºrª-lll COlll il. propagan-

da republiCana, c os republicanos teem

medo do serviço prestado nos estabe-

lezimentos de caridade pelas irmãs

hospitaleiras! Mas porque não formam

elles as associações de carídzulc como

as propoz em 1862 José Estevam ?

Sabem a razao ? li" porque não que-

rcm ser uteis a humanidmle, e tratam

56 questões de capricho. Nem esperem

vel-os em outro campo. Nada fizeram

ainda em beneficio desta terra, e já

agora não esperem d'elles ob 'a algu-

ma meritoria.

Finalmente o comício rcalisou—sc,

passando desapercebido para a maior

parte da gente d'Aveiro, por se saber

d”antcmão que era obra do aciute de

um bando de dcsvairados, que imagi-

nam consulsionar o mundo a força de

injurias c calumnias. E como ninguem

dêsse importancia ao facto, tudo cor-

reu o melhor possivel e como convinha

a uma terra civilisada.

",.—+_—
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A representação do comício trou-

xe-a no bolso o sr. Albano Coutinho,

que recitou em voz sumida o sermão

que lhe eucommcndaram, fazendo ci-

tações caprichosas, como por exemplo

o do artigo 2.º da lei de 1863, que não

era applicavel ao caso, visto que se

tratava então exclusivamente da liber-

dade de ensino, artigo que esta assim

redigido:

« Nenhum estabelecimento publico ou par-

ticular de instrucção ou bmejiccncía poderá

admittir ao exercício do ensino e educação

quaesqucr individuos nacionaos ou estran—

geiros, ortencontes as eommunidades, cor-

porações ou congregações religiosas, de que

trata o artigo l.º sem que para isso seja

auctorisado por uma lei.»

Ora o orador e a assembleia de-

viam saber que a disposição citada na—

da tem com o caso do hospital. Este e'.

um estabelecimento de caridade, e a

prohibição é só para os estabelecimen—

tos de instrucção ou beneficcncia. Dc—

viam mais saber, que a questão venti—

lada em 1862 era sobre a admissão

aos azylos, como directores e professo-

dª' das irmãs de caridade. Para estas

casas de benclicencia legislou-sccntão.

,Para os hospitaes não, e tanto que ha

!irmãs hospitaleiras nos hospitacs civis

da Regoa, Lamego, Penafiel, Barcellos,

Villa Nova de Famalicão. Guimzu'âcs,

Braga, Monsão, Setubal, Faro, Lagos

e Tavira. Ora se as leis tivessem pro-

hibido a sua entrada nas casas hospi—

talarªs, de certo já teriam sido didi

expulsas.

Por aqui se vê a força dos que ar-

gumentam com a legislação que des-

conhecem a proposito do que se passa

com a misericordia d'Aveiro.

Mas ha mais: Os decretos dictato-

riacs de. 1834 sobre a cxtincção dos

conventos, referem-sc apenas as ordens

religiosas do sexo masculino; e tanto

que apenas se prohibiu a profissão nos

mosteiros pertencentes ao sexo femini-

no, alguns dos quaes ainda existem,

acabando ha pouco tempo os de Jesus,

Carmelitas e Sá.

Por tanto aquellas providencias

cxcepcionaes do imperador nada tem

para a questão das irmãs hos'pitalciras.

Não se rata dc conventos cxtínctos

em 1831. Tambem não se trata de ad—

missão a estabelecimento publico ou

particular de benefioencia (que são os

az_vlos de infancia des-valida), para o

exercicio do ensino ou educação. de

individuos nacionacs ou estrangeiros

pertencentes a cmnumnidadcs, corpo—

rações ou etmgrcgaçõcs religiosas, con—

forme o disposto na legislação de 18.62.

Logo não foi atteutatorio de no-

nliuma lei ou principio de ordem mo-

ral, o que ahi se fez ao serem chama—

das as irmãs hospitaleiras para o ser—

viço do hospital civil d'Aveiro. Assim

posta, cessa a questão de legalidade

armada pelos intransigentes, provando

() bom direito que teve a meza admi-

nistrativa da santa casa para proceder

exclusivamente de coufbrmidadc com

os interesses do mesmo estabelecimento.

E nunca as mãos lhe doam por

andar tão correctamente.

____..._——_
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O sr. Dias Ferreira apresentou já

no parlamento a representação chama-

da do comício d'Aveiro, condimentau—

do-a com algumas considerações. l'a—

rece que o illustrc deputado pretendeu

insinuar, que havia incompatibilidade

entre as irmãs hospitaleiras em servi-

ço no nosso hospital civil e a estatua

que pfn' subscripção publica vae lc-

vantar-se em Aveiro As razões d'essa

incompatíbilidmlc não as expoz s. ex.“,

e todavia nós descjarianios ouvir-lhas,

para ver se aetuariam no nosso eSpi-

rito: mas como as calou, ficamos na

mesma, protestando contra semelhan—

.t—3 interpretação, que reputamos erro—

nea, e consequentemente mal cabida.

Mas se houw: dissolução de m_—za

e outra foi nomeada, precedendo au—

ctorisação do governo, conforme o dis-

posto no artigo 221): se esta corpora-

ção tem procedido sempre legalmente,

nem ninguem a iucrepa por actos

,ªirrcgularcs na administração da casa,

antes gregose troianos são acordes em

declarar que por esse lado tem proce-

dido correctamente, que rasõcs d'or—

dcm são essas. (“lil-J hão de apressar o

desfecho. encurtando um praso, que se

acha marcado no alvará da nomeação,

e isto, repetimos, conforme o disposto

no Cod. Adm. ?

() sr. Dias Ferreira invocou as

reclamação,-'s dos povos d'Aveiro. quan-

do por d-ifcencia devia sn'u referir-se a

 

ium p_-qu-.fno grup) de. individuos, quel

ipur :l'Jlufí: se tocar oz'cnpado da ques-

ºtã ». l'ois fez mal s. cv.“. Os povos de

Aveiro lhe provnrão dentro de breve

trecho, que não são c—niivcutes na in-

toleraneia com que ahi pretendem im-

por-sc os que estão fora da ici, (: quu

deviam por isso nuirecer menos solli—

citudc ao illustre deputado.

___*__
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Aduladorcs imbecis dc magistra—

dos que os desprezam, e raivosos c: -

lumniadorcs d'um advogado que os

não vê, trazem para o papel, que sn—

jam duas vezes por semana com tinta

de imprensa, os debates judicíaes que

não entendem, com commentarios lôr-

pas que fazem rir.

Parvos de natm'cza e ruins de con-

dição, cospem nodo-as de lisonja na to-

ga rcspcitavcl de fuuccionarios distin—

ctissimos, para babarcm impunemente

injurias na beca impollnta d'um juris-

consulto honrado.

Mirrados de. inveja, e trémulos de

susto, rojam—sc, servis e nojentos, aos

pés da justiça que os amedronta, pa-

ra morderem os calcanhares do accu-

sador que os flagela.

Pois por honra e. dignidade da

magistratura portugueza, em nome da

honra e da dignidade da magistratu 'a

judicial d'esta comarca, repellimos es—

sas insultuosas lisonjas, que só depri-

mem e affrontam os nobres caracteres

a que se dirigem. '

E pódem ladrar as botas do advo—

gado, que elle nem sequer lhes ligará a

importancia de os cnxotar a ponta—pés.

Nem o meritissimo juiz de direito

da comarca, funccionario illustrado e

integro, circumspecto e honrado, ca—

valheiroso e digno; nem o integerri—

mo delegado do procurador régio, in—

telligente e probo, sabedor e recto, af—

favel e grave, mereciam ser assim in-

sulta-los com elogios da canalha.

, l'lllcs sabem, como ninguem, cum-| .

Pm' 0 seu dever, e º primeiro é des-' narra isso tao digno de espanto.

prezar as adulações velhacas e as ba—

julações servis d'csses oiticiosos defen-

sores da dignidade alheia, que ninguem

lhes confiou.

Elles devem ter, iuquestionavel-

mente. a consciencia do seu merito e

da sua posição, e ella lhes dna o que

sãoc o que valem esses “intriguistas

pulhas, que, suppondo irritar vaidades

que não ha, criar cmulaçõcs que nun-

ca houve, ou atear indisposiçõcs que

não pode haver, deturpam os factos e"

envcncnam as intenções.

Todos os que tem assistido aos de-

bates judiciacs dºcsta comarca bem

sabem que por muito apaixonada que

esteja a discussão, por muito vehenien—

tes que sejam as palav 'as, por muito

energicas que se prefiram as aliirma—

ções, nunca deixaram de se trocar, en-

tre o sr. dr. Alexandre Cortezão, como

presidente do tribunal, o sr. dr. Al—

be 'to Leitão, como agente do ministe-

rio publico, e o sr. dr. Barbosa de Ma-

galhãcs. conm advogado de defeza, as

explicações mais respeitosase cordeacs,

que bem traduzem a recíproca consi-

deração pessoal e a mutua deferencia

publica e particular que se tributam.

Zola cada um os seus direitos, e cum-

pre cada um os seus deveres, como eu-

tendo em sua razão e consciencia, sem

que as inevitavcis clivcrgcucias de opi-

nião e os fatues encontros de vontade se

tenham convertido nunca em conflictos

pessoaes; mais ainda. sem que nunca

tenha sido precisa, para os resolver,

a intervençãodos tribunacs superiores.

E querem então os parvajolas ga—

zetciros, caricaturas de raposa, toman-

do a parra pela uva, metter o focinho

na vida intima do tribunal, onde só

costumam sentar—sc como réus.

Sc fossem ha dias ao tribunal de

Alcmlptcr, veriam como se trocavam

os mais sangrentos insultos pessoacs

entre 0 Sl. conselheiro e ministro de

estado honorario Thomaz Ribeiro, co—

mo advogado de dcfcza, (: o delega do

do procurador regio da comarca, como

accusador.

Sc fossem ha tempos assistir a um

julgamento celebre no Porto, veriam

sceuas, quasi de. pugilato, entre um

dos mais distinctos agentes do minis—

terio publico, e um dos mais abalisa—

dos advogados do paiz.

.., Aqui mesmo, no tribunal d'csta

comarcz , quantas vezes tem havido

ruptura de relações pessoaes entre ma-

gistrados e advogados por vivas polc-

micas judiciarias ?

Pois desconcem os enrodílhadores

c trapalhões encartados, que não con-

seguirão nunca o que desejam entre os

magistrados que com lisonjas abjcctas

insultam, e o advogado que com ca—

lumnias exaltam.

_+_
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e 30 de novembro de 1837:

] «Em tins de 17569 sairam do convento

lda Madre de Deus, dyAvciro, algumas rc-

colhidas, que tiveram o proposito de irem

,profcssar em (fal-it (França,“), n'um instituto

;de irmãs de caridade da ordem franciscana.

] «Para isso dirigiram-so para Lisboa dou—

de seguiram para França.

«Levantou—so com isso grande celeuma

Ino pai;: e fez-se dºis:—:o grande ('ílt't'lllll rl? órt—

,ÉJHML contra a iªmcçã'o, bacteria. hyporrísiu

le outras coisas feias.

l ((Tom essas recolhidas tambem foi uma

sobrinha de Jose ]:lstcvam Coelho de Maga—

=lh?i.<,:s. por nunkª. Augusta, filha natural d»

Antonio Augusto Coulho do Magalhães; mas

nunca o pa;: o. recinhoom jmlieialmfmtc. lis-

ltivera cm eroançzi u'apfcllc convento, d'on-

'do saiu para casa da mag.

«.vl'asszidos acne.—*, e quando aquella sr.'

estava quasi mulher, o pa;, que estava em-

prcgado em Lisboa, foi buscal—a a Aveiro,

para onde foi obrigada a voitar do novo em

15613, recollnnnlo-so no mesmo convento de

so, do qual saiu, como dissemos, cm 1869.

« lf'oram puramente de família os motivos

porque, em 1862, voltou dquclle convento a

referida sr.—".

«Do que fica exposto tica—so sabendo:

lcª—«Quo não foram duas, mas sim foi

uma unica parente do celebre José Estevam;

fiº:—Quo a mesma sobrinha do celebre

José Estevam não abandonou os paes, mas

saiu dyum convento para entrar n'outro;

3.º— Aluo se transferiu do convento de

Sri. para o de L'alet com auctorisação da

prolada d'aquclle convento;

ªlfª—Que ja era de maior odadc, quando

poz em execução essa transferencia, porisso

estava no direito de ir para onde lhe aprou—

vosso;

n.”—Que o pac nunca a reconheceu ju-

dicialmente e que só desde certa epoca a

teve em sua companhia;

(SP—Que a sr.a D. Augusta Coelho

de Magalhães não desamparou o pac, vis-

to que ello a tinha mandado para o con-

vento de Sri em 1862, aonde entrou volun-

taria ou violentadamentª, () aonde foi acom-

panhada por a madrasta;

"Lº—Quo Antonio Augusto Coelho de

Magalhães não ficou desamparado, pois ti-

nha sua estimavel espoza, que muito bem o

tratava nas suas enfermidades;

8.º—Q,uc o mesmo individuo ainda tinha

na sua companhia uma filha legitima, D.

Maria Dorotheia;

9.“ —Finalmento, que o mesmo Antonio

Augusto tinha uma irmã, que vivo ainda em'

Aveiro, a' qual, se fosse mister, trataria de

seu irmão, pois é muito virtuosa ecom mui-

to carinho tratara seu pac.

«Agora accrescentaremos aquellas de-

ducç—Jcs o seguinte:

«Parece—nos que seria mais digno de re-

paro o facto de terem o pac e a madrasta

«'Paqnclla sr.“ evitado qualquer dos casamen-

tos, que ella pretendia fazer, do que o faetol

dªolla sair d'um convento para entrar n'outro.

«Tambem nos parece, que, se elle sel

dêsse, como se deu com outras pessoas, quel

não fosse com unia sobrinha do celebre José]
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Icasa hospitalar, não havendo diminuição na

Liº—SE“. 110 Prog/.WS” 00020560 de 15 i dcspeza, ncin acero nas enfermaria—t, nenl

l

Estevam, e fosse n'outros tempos, não se tor— (IHU resistem ás 51135 objurgações fac-

ciosas ; nlesta boa terra portugucza dos

Queirozes, dos Barretos Ferraz, de Jo-

sé Estevam, de Mendes Leite e dºou-

tros assignalados varões da grande

epopeia constitucional, não ha re-ic-

eionarios, nem elles aqui se dariam

bem com a atmosphc *a que se respira.

Ora a questão da misericordia é

muito outra. A meza quer fazer admi—

nistração, cortando por abusos, aca-

bando com as chuchadeiras que leva-

am centenas de mil réis, pondo no

 

  

     

   

   

         

   

   

            

   

  

  

  

   

   

   

   

  

 

   

   

  

   

  

     

   

  

  

   

  

«Além disso, as circumstancias de An—

tonio Augusto Coelho de Magalhães eram

pouco boas. Por sua morte nada poderia

deixar, como não deixou, que podesse asse-

gurar o futuro da familia. E a filha, logo

que lhe pareceu propria a occasião, tratou

de arranjar, aondo podesse ter meiºs segu—

ros para poder viver, ain la que pareamento

e sujeita a obediencia, que impõe as regras

dos institutos religiosos.»

Vé-se d'este resumo que é de. todo

o ponto inexacta a versão que ahi se

fez espalhar, a prºposito da saida do

convento de Sá e da ida para França

da sobrinha do grande tribuno, «) qual

se f sz com previa arctorisação de seu

pac, como consta de uma carta que lhe.

dirigiu sua mad 'asta, indo acompa-

nhal-a por essa occasião a esta ;ão de.

Aveiro o velho liberal Manuel José

Mendes Leite, amigo particular da fa—

mília, o que decerto não faria se An-

tonio Augusto Coelho de Magalhães

não tivesse auctorisado sua filha a se-

guir aquelle destino.

ístão ainda vivos em “Aveiro cavz —

lhciros que sabem bem a historia para

a narrarcm quando sejam postas em

duvida as nossas allirmaçõcs.

l' bom que tudo isto se. diga e re—

pita agora, que parece a epoca azada

para se fazer politica de tudo, chegan—

do até a insensatez a expor no soalhei—

ro as dores de uma familia rcspcitavel,

com cujas intimidades nada tem o pu—

blico indili'erente (: a que a imprensa

devia ser completamente estranha.

_ ,.-+v—

WTÃS HlS'ÍlllillliS

E' do Jornal da. Noite, orgam da

politica regeneradora. () extracto que

segue, c que a mesma folha da capital

procede de algumas linhas. em que

emittc Opinião favoravel aos actos pr: -

ticados pela mcza da santa casa da

misericordia desta cidade.

E' a sumula do que por vezes te—

mos dito acerca da administração d'a-

quellc estabelecimento de caridade,

que um punhado de desvairados pre-

tende sacrilicar as suas paixões, como

se o mundo se podesse governar ao sa—

bor dºellas e d'elles, que são os Isca-

riotas d'aquella instituição.

Eis o que se le- no Jamal da Noite:

visital—as. . . um padre lazarista !. . .

hosPitalar.

e & (108 1105505 (TOIIÉCI'I'GHCOS.
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lnserimos n'cstc logar o que nos

foi enviado acerca de uma publicação

que se distingue apenas pelo desbra-

gamento da phrase, e pelo despejo da

calumnia.

Bom foi que o sr. Arvins declinas-

se responsabilidadcs que nenhuma pcs—

soa houesta pódc assumir sem se em—

porcalhar. E' bom que se saiba que a

licença não adquiriu entre nós carta

de corso para saltear o que ha ainda

bom e puro e respeitavel n'este paiz.

Sr. redactor.—Peço a v. a inser-

ção no seu acreditado jornal das se-

guintes linhas:

Gonstando-me que alguns cava-

lheiros mc attribuem o supplemento

ao 11.” 8 do Aya-edemª, em que se. ex—

põem ideias que nunca foram minhas,

e se combatem principios que jamais

deixei de abraçar; e porque não de—

sejo para mim a gloria, de ser tido co-

mo auctor dªuma obra que não é mi—

nha; declaro que não só considero er-

roneas as ideias n'ellc exaradas, como

tambem me julgo intimamente offen-

dido nas minhas crenças com a attri—

buição que me é feita.

Mais declaro que, sendo o dito jor-

nal fundado por mim e por um amigo

meu. com 0 fim unico dc n'elle serem

publicadas as prezlueções da nossa es—

cassa imaginação. bem como as dos

nossos comliscipulos, ao vêr levantar-

se a questão de que ora se occupa uma

boa parte do Portugal jornalista, me

despedi da redacção, por motivos dos

quaes o principal é o serem as novas

id:?as inteiramente adversas aos prin—

cipios e crenças de meus velhos paes.

crenças que do coração abraço, pois

que ellas constituem toda a felicidade,

toda a poesia do meu lar.

Assim, pois, sr. redactor. não de-

sejando para mim a critica favo 'avel

ou contraria ao artigo que me attri-

buiram erradamente, desejo que v. fa—

ça publicar o presente. para meu com—

pleto socego, pelo que deveras lhe. fica

grato o

].ª—a mcza tomou posse em 9 de julho,

conservando todo o pessoal interno do hos-

pital e da secretaria;

2.º—que no fim do primeiro mcz da sua

gerencia multimetrº que twin grandes des-

perdicios e abusos da parte do enfermeiro;

Blª—«que começou a cortar nas dcspezas,

tomando providencias que julgou conformes

aos interesses da casa:

isª—que ao terceiro mcz o enfermeiro,

vendo que lhe era difiicil continuar a de-

fraudar a casa, sollicitou a sua exoneração,

que lhe foi concedida;

:')—º—qne a substituição. se tizera por gon-

to da terra, falha do habilitação-sª, não dan-

do por isso resultados apreciaveis;

(Lº—que depois veio do Porto um enferu

meiro, muito novo, que nada se importava

com o arranjo (: com a disciplina d'aquella

coutorm para os doentes;

?!?—que a meza, depois do tros expe-

riencias infructifcras, deliberou substituir o

pessoal por as irmãs hospitaleiras;

n."—que no dia 16 de março deram el-

las entrada no hospital da misericordia :

Stº—que logo na sua entrancia se ava-

liou o que havia a esperar do seu trabalho

e dedicação. mudando o aspecto das enfer-

marias c o tratamento dos doentes:

Ilkª—que devido :'t sua efiiiriz coopara-

ção melhoraram eousidcravelmentc as con-

diçãos hygienicas da casa, bem como dimi-

nuÉu considcravclnlente a dospcza feita com

o hospital :

n."—.,m nªum anno a inc-za tem feito

economias aproxiilindamente de :')l.)Iil-,il)í_ll)1's.,

e isto quando a receita não i'Xucdn a reis

modismo,

lá"—que movidos só pela intoleranz-ia

os republicanos, que são poucos. u,».mindo a

si as poix-"ius ruins, que rrcpitam mais de-

sati'roiitudanumtc nos pequeno.—.“ (tiriitl'nS. (:()-

mcgat'ittn a hds-'fiiisar as irnnis hospitaiciras,

declarando que a sua presença em Aveiro

era uma all'ronta a memoria do. José-. listo-

vão. representando contra ellas :i meza c

as (131168, assígnando corntcnas dc monores

as representações, e figurando n'cllas outros

individuos que não sabem hªr nem escrever;

[BN—que no proximo domingo haverá

um «nzoetiny a porta fechada, indo n'cllc pré—

gar () sr. dr. Manuel Arriaga, e outros que

já. em Lisboa propozoram a abolição do art.

G.“ da Carta e a proscripção do nome de

Deus !

l—l.” finalmente, que estas mauilestaç-r'ies

não teem razão de ser, porque as irmãs hos-

pitaleiras que estão no hospital civil d'Avci—

ro em nada cooperam para a reacção reli—

giosa, antes cumprem rogulanncnte as suas

obrigações n*aqnellc estabelecimento de ca-

ridalc. prestando cxcellentes serviçºs ao

bom rcgimcn d'ollo, notando—sc o ac,-io das

enfermarias, um grande disvelo no trata—

mento dos doentes, cujo numero sobe a 40

por dia, accresccndo a moralidade do seu

comportamento, que é exemplar.»

0 que acima fica exposto é a res—

posta que damos ao C'onimbr-icrmsc, que

presume que em Aveiro se levantou a

reacção religiosa, quando o que ahi sc

manisfesta é a intransigcncia ferina,

de quem não consente aos outros as

liberdades que lhe toleram, embora

isso revele o que ha a esperar de gen—

te, que fóra da legalidade, procura

atropelar as regras fixas do regimen

monarchico—representativo para afªt'ron-

tar as crenças populares, calcando as

leis e calumniando o proximo.

N'esta boa terra, que deu zi liber-

dade muitos dos seus filhos, que co.-

hiram mortos nos campos da batalha,

ou que foram supliciados nas forcas

do absolutismo, tão intransigente n'a-

quellas eras calamitosas, como a de—

magogia de hoje, que açula os seus po-

dengos contra os verdadeiros liberacs

l,)c v. etc.

Collegio Aveirense, 25 de junho

de 1888.

Joaquim Rodrigues cl'Arrins.

___—<*—

A PRlll'llSlll) llíl (ltllIIClll

E” do sr. pregador da festividade

de S. João a seguinte carta :

 

Sr. rcdactar.—Pcço-lhe o especial obso-

quio de me fazer publicar as seguintes li-

nhas que julgo do conveniencia para escla—

recimento do publico:

Lê—sc no numero ultimo do Distr/Ido, que

o pregador da tarde na festa de S. João ti—

vera a aapoucada lembrança» do se referir

ao comício em termºs pouco delicados. E par—

gunta em seguidu o auctor da local: Os fos—

teiros convidar-iam o pregador para fallar

do comício, ou de S. João ? l_l)

Esta é das tuas de cabo do esquadra.

(_)” homem ! os festeiros naturalmente ha—

viam do fallar ao prõgador para pregar. Não

lhe parece? Pois a quem pertence o direito

de escolher o assumpto: é aºs festeiros ou

ao pregador? Uu julga v. que o pregador

se vende aos festeiros pelo simples facto de

acceitar d'ellcs uma remuneração qualquer,

que ordinariamente se deixa ao seu alvitre ?

Francamente, meu querido reporter, não

ospcravamos imla d'essas d'um tal cavalheiro.

Fiquem-nªo sabendo, senhores pró—gado—

res: os senhores hão-de pregar sn'i aquillo

que os festeiros ordenar-em !

Mas deixe—me dizer-lhe, (quero ser gc-

noroso, já. que o sr. anda tão mal dos ouvi-

dos) z—En falloi de S. João, fallei, sim sr.;

ou antes, a proposito de S. João, e toman—

do—o para modelo do sofi'rimcnto, eu fallci

dos espinhos que a vida tem, e do meio de

os tornar tloriferos: pelo trabalho honestoe

assiduo: pelo cumprimento dºs deveres que

 

la fé. em Christo que diz a todos os que tra—

balham o sotfrem: «A vossa recompensa (:

abundantissima nos Céos ! » E por ultimo,

n'um momento de febre produzida pela con-

(
,
;

são as cousas do hOSpital, que não de—

ve ser tratado como roupa de france-

zes. Ura bolir nos interesses criados

levanta sempre queixumes, porque ha

quem se confesse prejudicado, c d'ahi

a guerra ás irmãs hospitaleiros, que

achando—sc ha mais de tres mezes em

Aveiro, nem sequer tiveram ainda a

Vejam que desacato, devendo mais no-

tar-se, que se os intransigentes não as

querem lá,, invocando frivolos pre-

textos para oecultarem a rasão princi-

pal das suas hostilidades, a parte seria

da cidade, as pessoas sensatas, inde-

pendentemcntc de politica, desejam a

sua conservação, por entenderem que

a sua presença ali é tão inofl'ensiva a

liberdade, como é util o seu tratamen—

to a pobreza recolhida n'aquclla casa

Reaccionarios em Aveiro! tem gra-

ça e não olfende. () peor é que os ho—

mens e as cousas protestam aberta-

mente coutra o cpitheto, que nós ris—

camos, varrendo assim a nossa testada

produz a paz de consciencia, a melhor e vo, facto que levou então ali o que em

mais estavel das telecidatles; esobrctudo pe— Aveiro havia, de mais distincto, Eram

sideração dos males que ameaçam o povo que seus velhos amigos o abraçaram hª.-

é o Verdadeiro, () maior martyr, eu referi-

íno (oh! imperdoavel falta!) com duas pa-

lavras aponas, ao comício, no qual—&. pro-

posito da questão—irmãs da caridade —quo

eu continuo a considerar «geralmente urnas

!szmtus azul/aerea)», (pelo menos omquanto se

me não provar o contrario,—se vertcu com

suavidade muito veneno, muito!

Ainda assim me arrependi do o ter fei-

to, não pelo absurdo das minhas ideias, mas

porque não gºsto de molindrar ninguem, e

mclindrei alguma gente.

Ja vê pois, o meu avniyo, que eu nãofui

para o pulpito fallar do comício nem das ir-

mãs da caridade: incidentcmentc o muito de

leve lhe toquei.

E não estaria no plcnissimo direito de o

fazer? E não caberia nas minhas attribní-

ções como pregador sagrado, por humilde

que o seja, prevenir os fieis que me escuta-

vam d'aquillo que eu creio ser um mal; preve:

nil-os do veneno que os (1110880103 da ideia

novissima pretendem mausamcntc inocular-

lhcs nas veias, dizendo-so christãos, quando

e certo que elles tem tanto de christãos co-

me eu de athcu?

Eu queria que elles fossem mais francos

e leacs. Mas não os insultci, como elles cos-

tumam fazer; antes lhes respeito muito as

ideias, como eu desejo que elles respeitem

as minhas: 0 que não quer, porém, dizer

que as não combata loalmcntª, porque as

julgo um mal; embora esteja convencido do

que a Verdade, de qualquer lado que esteja,

lia-dc ser mais tarde ou mais cedo, ai. vou-

ccdora.

E que lhe parece, meu caro senhor do

District): terei ou não razão? Veja lá., ho—

mem! () que v, não tinha, era razão para

me insultar.

Seja, pois, mais justo, quem quer que v.

e, c fique sabendo que se não insulta assim

um homem que lhe deve merecer respeito e

consideração, como v. me tem merecido, se

e quem eu julgo, o como nos merecem to-

das as pessoas das quaes, pelo menos, nun-

ca nos constou mal.

Certo do que o publico ha.-de julgar im-

parcialmeute, eu termino esta, agradecendo-

llic, sr. redactor, antecipadamente a publi-

cação diestas linhas que, so não foram dieta-

das por uma intolligencia esclarecida, fo-

ram-n'o ao menos por uma consciencia re—

poucos dias aqui, onde veio depois de

um interregno de muitos annos. A

vinda do padre José Lamego agora a

Aveiro foi um acontecimento que a

cin—onica não podia deixar de regis-

tar, e pena foi que a demora de s. cx.“

fosse tão curta, pois a sua presença

sempre ag 'adavcl, o seu espírito sem-

pre scintilaute e vivo, a sua conversa-

ção cheia de atractivos a que dá um

realce enorme uma memoria felicissi—

ma e torna a primeira vista sympa-

thico até mais não pôde ser.

O padre José Lamego, que conta-

va bastantes amigos em Aveiro, e se

mais não contava é porque uma grau—

de parte dos homens do seu tempo já.

desertaram ha muito para não mais

voltar, grangeou agora muitos outros

que jamais esquecer-ão o sua visita, do

mesmo modo que nunca esqueceram

as tradições que o seu bom nome dci-

xou aqui.

Concessão pontifncia

——0 vcnerando prelado d'esta diocese

o ex.” sr. Bispo Conde acaba de com-

municar telegraphicamentc ao muito

digno e illustrado arcipreste o revd.'

sr. José Candido Gomes de Oliveira

Vidal, que Sua Santidade permitte que

este anno no dia dos apostolos S. 1)“—

dro e S. Paulo (29 do corrente“), se pos-

sa comer de carne, não obstante ser

sexta-feira.

S. João do Rocio. ——

Estiveram brilhantes os festejos de sab-

bado, em que as (luas phylarmonicas—

Amizade e da VistyAlegre tocaram ca-

prichosamente os seus repertorios,

agradando geralmente; no emtanto

manda a verdade que se diga, que a

ultima tocou com gosto, porque tem

uma organisação regular. A illumina-

ção produzia lindissimo etfeito, e o fogo

do ar foi variado e vistoso. A concor-

rencia-era muita, apparecendo no 10-

cal varios ranchos com danças. No do—

mingo houve missa cantada na capel-

la, e de tarde sermão, que foi muito

concorrido, e musica no an'aial, ao

qual afiiuiu muita gente.

A' noite pelas ruas havia muitas

fogueiras, c as trz'canas faziam—se ouvir,

cantando o S. João.

Quer isto dizer, que o povo, apesar

das bcm'atas dos livros pensadores, con-

tinua com as crenças, que lhes lega-

ram seus maiores, e dcspresa as theo-

rias mode—ruas dos oradores d'. . . ar-

mazens !

O banho sancto. —Na

tarde de sabbado ultimo passaram ires-

ta cidade numerosos ranchos de al-

deãos, alguns bem de longe, abas da

serra do Caramulo, com destino a bar-

ra, afim de tomarem á. meia—noite o—

banho sando—que, segundo é crença

popular, vale por 14! No local reuni-

ram—se milhares de romeiros, que, en-

tre danças e descontos, passaram ale-

gremente a noite, banhando-se nas sal—

sas ondas.

'.Frabalho no mar.—O

mar continua bom e continua por con—

seguinte o trabalho de pesca. Esta po-

rém tem sido em deminuta quantida-

de. A sardinha que bem ao mercado

está. toda por 15500 reis o milheiro.

Recrutalnento. Parco

cumprimento do artigo 45! da lei do

recrutamento foi, pelo ministerio da

guerra, nameado o pessoal que harde

compor as juntas de inspecção dos re—

crutas, em todos os districtos, c que

começarão a funccionar no dia 1.' do

proximo mcz de julho; bem como pa-

ra a execução do artigo 49." g“ 4!” da

mesma lei foi nomeado o pessoal me-

dico militar para a constituição das

juntas de 2.“ inspecção, ou de recurso.

A junta de inspecção, em Lisboa,

6 compºsta dos srs. tenente-coronel do

estado-maior de infantcria, João Ma-

ria de Magalhães, presidente; e dos fa-

cultativos Manuel Antonio Affonso Sal-

gueiro, cirurgião—ajudante de caçado-

res ?, e Eduardo de Jesus Teixeira,

cirurgião-mor de infanteria 22.

As juntas da 2.“ inspecção teem

por presidentes os generaes das divi-

sões, ou quem legalmente os substitua

e o pessoal medico está assim distri-

buido :

1.“ divisão: Cirurgião de divisão,

Carlos José dos Santos e Silva, e ci—

rurgião de brigada Guilherme José

Eanes.

2.“ divisão: Cirurgião de divisão,

Miguel Antonio da Conceição Dantas

e cirurgião de brigada José Antonio

de Mello 'ieira.

3.“ divisão : Cirurgião de divisão,

Joaquim de Almeida Simão e cirurgião

de brigada Emilio Augusto Oliveira.

- 4.“ divisão : Cirurgião de divisão,

Luiz Maria de Assumpção e cirurgião

de brigada Augusto Carlos Teixeira

Aragão.

Parece que vae tomar—sc uma pro-

videncia qualquer. com relação aos re-

crutas que solicitem 2.“ inspecção dos

districtos insulauos, por quanto aqui

só ha commandos militares, que não

pertencem a nenhuma das quatro di-

visões do continente; e por não se sa-

ber, por isso, como dar-se execuçãoao

% :" .º do artigo 43.", que diz :—-:0 rc—

querimento será directamente dirigido

ao presidente da junta da 23 inspec-

ção e só poderá. ser apresentado den-

tro de dez dias contados d'aquelle em

que. o respectivo mancebo tiver sido

inspeccionado. »

   

  

    

    

  

  

   

  

   

   

    

   

   

   

    

   

   

  
   

         

   

  

   

  

  

             

   

  

  

   

                         

   

   
  

  

   

   

  

6—6—83.

O prígrulor insultado.

rnnuuni

Passagem e regres-

so.—Passou na estação d'esta cida—

de, cm direcção a Arganil, 0 muito

digno Procurador Régio junto a Rela—

ção do Porto, o sr. conselheiro Augus—

to Maria de Castro Corte—Real. O il-

lustre magistrado, que é, incontesta-

velmcnte, um dos caracteres mais in—

telligcntes e mais probos da judicatu—

ra portugneza, foi alli tomar posse da

comarca que por promoção lhe foi des-

tinada, e volta sem demora a séde do

districto onde a sua presença é sempre

precisa e. indispensavel.

Notas de carteira.—

Estcve nesta cidade o sr. Manuel de

Gouvêa Osorio, digno tenente-coronel

de engenheiros, que veio inspeccionar

as obras do novo quartel do Príncipe

D. Carlos.

— Chegou o novo major de caval-

laria 10.

lºadre JoséLamego.

——E' assim que o fallecido redactor do

Artilheiro cdo Bras Tiza-na Souza Ban-

deira ehrismou o sr. José Alves Perei-

ra da Fonseca, e é assim que ainda

hoje em Aveiro é conhecido e saudo—

samcntc lembrado o illustrado abbade

de S. Thiago dentas, um dos primei-

ros senão o primeiro pregador do seu

tempo. Ainda está na memoria de mui-

. tos o magnifico discurso que o sympa—

thico padre J osé Lamego pregou na

egreja de Jcsus por cccasião da festi-

vidade dc Santa Joanna Princeza em

1846. As tradições d'cstc sermão não

se apagaram ainda, tal foi a impressão

ag 'adabilissima que produziu em to-

dos os que tiveram a dita de o ouvir.

No pulpito d'aquclla cgreja e na mes—

ma festividade tem-sc visto o que Por-

tugal tem de mais notavel cm oratoria

sagrada; pois apesar disso o sermão

do padre José Lamego tem Sobrevivi—

do á. recordação de todos elles. 0 pa-

dre Josc Lamego era então parocho

em Ossella, concelho de (')livcira d'A-

zemeis, e como politico era tido como

cartista mirar/(?. A revolução popular

que havia um mcz rebentara no Minho,

contra o ministerio cartista, tinha em

Aveiro numerosos adeptos, que ja no

dia 12 teucionavam levantar aqui iden—

tico grito. Por motivo da fcstividadc

de Santa Joanna, aditu'am a revolta

para o dia seguinte, 13 de maio, mas

foi tal o cffeito produzido pelo sermão

do padre Jose' Lamego, que os rapazes

d'entao resolveram encarecer-lhe um

jantar n'aqnclle dia, e como a maioria

d'cllcs tinha de entrar na revolução,

ainda esta teve de soffrcr novo adia-

mento, pois só se realisou no dia 14,

como é sabido. Feita a revolução e

preso o governador civil, Antonio José

Vieira Santa Rita, um dos primeiros

cuidados dos revoltosos foi o dirigirem-

se a casa do sr. José Maria de Maga-

lhães, onde estava o padre José Lame—

go, e ahi lhe deram voz de preso, dan—

do—lhc a casa por homenagem. A“ noi—

te fizeram—no partir n'um barco para

()var,acompanhando—o até o embarque.

No anno seguinte voltou o padre

José Lamego a pregar na mesma fes-

tividade e poucos aunos depois veio

tambem pregar á egreja matriz dlllha-

Aveiro, :.

 

 

 

 

 

e são muitas as sympathias que oillus—

trado sacerdote conta entre nós, por

isso foi com verdadeiro jubilo que os



Noticias da. Bairra-

da.——-Em 22.—Ha poucos dias eu—

raivcceu-se um gozo pertencente a Joa—

quim Motta, de Mogofores, e mordeu

alguns da sua especie eduas pessoas

do mesmologar. Alguem, mal avindo

com Maria Rita Lebre, (ofiiciaes do

mesmo officio) propalou que um cau-

zarrão de que ella é dona tinha sido

mordido por aquelle raivoso. Era a

tal souza (lo—mata que é damnado.—

E como ella aíiirmava o_contrario, foi

prevenido o sr. administrador do con—

celho, que não se demorou em mandar

intimar esta sr.“ para que tivesse o

cão fechado durante 20 dias, e ella

obedeceu fechando-o. O bicho, porém,

ante-hontem pôde sair na occazião em

que alguem entrava, e procurou logo

na rua um grupo de cães que arrega-

lando—se ameaçadoramente parecia se

devoravam, disputando as graças de

uma visinha da sua raça. Por fim eu—

galfinharam—se, e o da sr.Il Maria Rita

como mais possante mordeu os outros

a torto e a direito, não poupando a

mdella (que era a que devia estar fe-

chada para poupar os transeuntes e os

visinhos do logar a verem as indecen-

eias da consuada). Logo o alarme, e os

chuços e espingardas sahiram a rua

em perseguição do cão escapulido,sal-

vando—o da morte o irmão da dona que

o foi buscar a casa dºcste na manhã

seguinte. Os canieidas, como não po-

deram satisfazer os seus bellicos fins

no cão a que nos referimos, apanha-

ram um nosso, respeitavel e pacífico,

que, vindo da meio se dirigia a nossa

caza, deram-lhe a voz de—mata que foi

mordido pelo da Maria Rita feriram—o

na cabeça, deslocaram-lhe uma perna:

não o mataram por não poderem.

—— Ha em Mogofores uns caçado—

res de pombas, que as matam em pre—

dios que não são seus, e levam-as pa—

ra casa. Ha poucos dias que atiraram

as do ex.“ sr. dr. Cancella, e ás nos-

sas, levando—as para comer.

—— Na sexta-feira, 8, dia do Cora-

ção de Jcsus, os srs. secretarios das ma-

trizes, quotisando—se, foram em boa ca—

maradagem, passar o dia na aprasivel

estancia d'aguas ferreas de Valdamó.

Ao jantar brindaram aos srs. Alexan-

dre de Seabra, exímio jurisconsulto

portugucz: José Luciano de Castro,

nobre presidente do conselho de minis-

tros, grande tribuno da nação, a suas

ex.'ªª familias, a outros cavalheiros, en-

tre os quaes ao sr. Julio Ferreira, digno

escrivão de fazenda em Anadia, que foi

um dos convidados com o pessoal da

sua repartição; correndo tudo na mais

grata fraternidade e decencia.

——-As vinhas estão repletas de bom

fructos.

—- Os vinhos da ultima colheita

tem alguma procura para consumo in-

terno, sendo os preços menos convida-

tivos ao vendedor.

 

F.

Transcripções.—-São do

Ovarense, de 24, as seguintes noticias :

Jova juiz.—Tomou posse, na se—

gtmda-feira, da vara d'esta comarca, o

nosso novo juiz, sr. dr. Abel Pereira

do Valle. S. ex.“ chega precedido d'um

excellente renome recto na adminis-

tração equitativa da justiça e correcto

nas suas relações individuaes, illustra-

do e talentoso, integro magistrado e

distincto cavalheiro, será muito esti-

mado n'esta comarca, que muito pre-

cisa d7um juiz de qualidades, como s.

ex.“ as possue em elevado grau. Sau-

damol-o, pois, fazendo votos porque

s. ex.“ se demore entre nós, sempre

muito estimado como merece.

Obras da junta.—Foram na se-

gunda-feira definitivamente arremata-

das e adjudicadas as obras que a jun—

ta de parochia d'esta villa projectou

realisar no interior da egreja matriz.

0 menor lanço, pelo qual se fez a ad-

judicação, foi o de 49953000 reis, me—

nos 7653000 reis portanto que a base

da licitação. Por aqui vemos como a

actual junta de parochia que apenas

herdara da sua antecessora a impor-

tantíssima quantia de 89 reis em di-

nheiro e um sem numero de dividas

passivas, se disvela em desempenhar

do seu cargo com muito brilho e es-

plendor. Honra lhe seja.

Actos.——-Fez acto do quarto anno

de direito na quarta—feira o nosso bom

amigo, sr. Francisco Araujo, ficando

approvado, e tomando pois o grau de

bacharel.

Na terça-feira fez a sua formatura

em direito o nosso amigo, sr. Augusto

Barbosa, a quem apetecemos uma car-

reira tranquilla e brilhante n'esta ari-

dez da trabalhosa vida pratica. A am.

bos muitos cordeaes parabens.

Da Soberania do Povo :

Além de um premio pecuario, re-

cebeu na exposição pecuaria de Lis-

boa, pelos magníficos exemplares de

gado bovino, que alli mandou, tam-

bem o' nosso presado amigo, o sr. dr.

José Soares Pinto Mascarenhas, depu-

tado da nação, obteve tres menções e da minha affeição.—Bi8marck.n

honrosas. A quinta de Revélles do nos-

so querido amigo é um dos mais bem

montados estabelecimentos dos cam-
   

 

    

   

   

    

  

 

pos de Coimbra, sendo a creação de phicos do fallscido imperador da Allemanha.

gado tratada com grande esmero e

aptidão pelo seu intelligente proprie-

tario. As distincções que os gados de

Revélles receberam na ultima exposi-

ção de Lisboa foram apenas principio

de recompensa para os desvcllos e ex-

forços do cavalheiro que n'aquella

quinta tem empregado, além de capi-

taes importantes, uma boa vontade e

trabalhos inexcediveis.

—- Está na sua casa de Arranca-

da o nosso amigo o sr. dr. João Xa-

vier Pereira Simões, medico de parti—

do no concelho de Cuba.

Na. Allemanha.—-Damos

em seguida, na sua integra, o relato-

rio formulado pelo doutor Mackenzie,

segundo o convite que em presença de

Bismarck lhe digirigiu o imperador

Guilherme. Este relatorio foi comum-

nic ado de Berlim á. Poll Mall Gazette:

E' minha opinião que o imperador Erc—

derico HI suceumbiu a um cancro.

originou-se provavelmente na base mais pro-

fundo. dos tecidos; & structure eartilaginosa

da laringe foi attingida em um periodo mui-

ç remoto. A pequena exwesccncia

pude constatar, ao examinar pela. primeira. _ _ .rinci Guilherme casou com a rin-
vez o tallemdo imperador, foi por mim ex- P pe P

_ , _ _ , eeza Ano st º' ' -tralnda, mediante operaçoes mtralanngcas, C (, Fªind &? âàhªg dº brim duque

e embora todos os fragmentos extrahidos E” 03 " ermº e ' ªxe'Wemlªlª "e"
fossem submettidos ao exame do professor ”tªi Pºlª parte mªtªm“, dº imperªdºr
Vírcow, este não poudc descobrir n'aquel— da Russia Paulo I. A 18 de outubro,
las porções de t'ccidos & prova da existencia

do cancro. Mas o exame das cxpeetorações,

feito no principio de março pelo professor

Waldeycr, levou os pathologistas &. crêr que

o cancro existia n'essa epoca. Hoje é impos-

sivel afiirmar se o mal teve um (:aracter can—

ceroso desde a sua origem, ou se assumiu

esse caracter alguns mezes depois de se ma—

nifestar. A cimumstaueia de haverem actua—

do energicamente outras aii'ecções, tacs co—

mo a pericondrite e a caria das cartilagens,

no desenvolvimento do mal, contribuiu mui-

to, sem duvida, para a impossibilidade de

chegar antes de uma data recente a formu-

lar uma opinião precisa sobre a natureza

da doença.

« (a) Jlorell illacke—nzie. .

«P. S.—Até onde as minhas observações,

que datam do mez de agosto, me permittem

formar uma opinião, estou completamente

diaccordo com a de sir Morell Mackenzie.»

(a) T. ilfurk Howel.

O principe herdeiro

da Allemanha. ..— O novo

kronprinz da Allemanha, titulo que

traduzido litteralmentc quer dizer prin-

cipe da corôa ou príncipe herdeiro,

chama—se Frederico Guilherme Victor

Augusto Ernesto.

Nasceu em Postdam a 6 de maio

de 1882, tendo por conseguinte pouco

mais de 6 amics.

E em rigor acabam aqui os traços

biographieos do juvenil kronprinz. Se

apontassemos alguns, seriam iguaes

aos que se pódem attribuir ás crcan-

anniversario da batalha de Leipzig, a

artilheria annunciou aos habitantes de

Berlim o nascimento, no novo palacio

de Potsdam, d'um príncipe, que, a 13

de novembro, recebia na pia baptis—

malo nome de Frederico Guilherme

Nicolau Carlos.

A infancia do novo principe correu

sob a direcção principal da eminente

princeza que, com o seu elevado espi-

rito artístico e littcrario, soube quebrar

ós angulos do rigorismo militar, que

predominava na corte prussiana. Em

1840 principiou & sua educação mais

cuidada, presidida pelo coronel Unruh.

Como a todos os príncipes da casa

Hohenzollern, preparam-n'O para a vi-

da de soldado. A 7 de junho de 18-10

morreu seu avô Frederico Guilherme

HI; seu tio, Frederico Guilherme IV

sobe ao throno, e seu pae, como é de

uso na tradição dynastica, toma e ti-

tulo de “incipe da Prussia. O moço

p'rincipc" Frederico Guilherme sobe,

portanto, mais um degrau, que o acer-

ca do throno da Prussia.

Em 18-11 e' condecorado com a A-

guia Ncgra, e recebe a patente de al-

feres da guarda, e principia a sua vi—

da militar, em intima confraternidade

com os seus camaradas de regimento.

O tempo dos reinados patriarehacs pas—

sou. Os povos querem ser associados aças da sua idade; alegrar o importu—

nar os paes e as aias, segundo estive—

rem de bom ou máu humor.

direcção dos seus negocios; o soberano

que os governo precisa conhecer de

Entretanto sabe—se que o filho de

Guilherme II se mostra muito conten-

te quando lhe vestem o uniforme de

lancciros e que se entretem ou se dis-

trahe a brincar com soldados de chum-

bo. Mas isto não tem significação al-

guma. O kronprinz, como todas as

crcanças da sua idade, é uma larva

mysteriosa, cujos segredos a Providen-

cia guarda nos seus desígnios.

A expulsão dos jor-

nalistas francezes.—A ex-

pulsão dos correspondentes do Gaulois

e illalin produziu em Paris profunda

sensação. Relativamente a este acon-

tecimento dizem de Paris:

«São muitos os jornaes que exi—

gem do governo francez medidas de

reprcsalia contra os correspondentes

allemães residentes em França. En-

tre outros, a Flu-nee, publica a lista

perto as suas necessidades einteresses.

Mas nem por isso é descurada a

instrucção scientifica do príncipe. O

philcsopho Cnrtius, de Lubcsck, com

outras summidades de não menor re-

nome, ensinam-lhe a historia, a geo-

graphia, a mathematics, o francez, o

inglez, a musica, o canto. Não se es-

quecem os exercícios do corpo: a es-

grima, a gymnastica, a dança, a equi-

tação. Dá,-se mesmo satisfação a uma

velha tradicção da familia real, que

consiste em ensinar a cada um dos

seus membros uma profissão manual.

O príncipe Frederico Guilherme apren-

de os otiieios de marceneiro e de enca-

dernador.

Foi no meio destes estudos que a

insurreição veio rugir às portas do

palacio paterno, e,emquanto o princi-

pe da Prussia ia procurar um asylo na

dos correspondentes de jornaes allc- Inglaterra, sua familia ficava em Po-

mães conhecidos como tacg e excita o tsdam, com o rei Erederieo Guilherme

governo a que os expulso. Nas cephe- IV. () principesco palacio de Berlim

ras otiiciaes condemnam-se, porém, es- só escapou ao saque graças á Inter-

tas excitações da imprensa, e o pen- venção da milícia burgueza e 'do regi-

samcnto, tanto do chefe do governo mento academico. Potsdam fºi o retu-

como do ministro dos negocios estran- giº contra a tormenta popular.

geiros, é que a França deve seguir A 6 de junho, o principe da Prus-

uma conducta muito dili'erente do es- sia regressa a Berlim, jura a consti-

pirito raccionario da Allemanha.» tuição, mas conserva-se apartado da

1) ro cesso )Iacken- direcção politica, até que é enviado

zie.——«Desde que morreu o impcra- para o sul, com a missão de reprimir

dor Frederico—diz um telegramma de a insurreição do grã ducado de Baden.

Berlim—tem tomado corpo no publi- O filho não o acompanha: não querem

co e principalmente no partido patrio- associal-o a uma sanguinolenta guerra

tico exaltado o boato de que se instau- civil. .

raria um processo ao dr. Mackenzie, Aos 18 annos entra para a umver-

como reu do crime de lesa magestade : sidade de Bonn. Principia o seu curso

A Gazeta de Colonia falls encober- de direito. O programma do curso não

tamente d'este boato, atacando com é sequer levemente alterado para elle,

violencia o medico inglez e recordan- e faz brilhantemente o seu direito ro—

do que o seu diagnostico errado impe- mano, direito ecclesiastico, direitodas

diu que se fizesse ao imperador a ope— gentes, direito allemão e direito crimi-

ração proposta pelas summidades seien- nal. Alguns dos seus professores, Da-

titicas allemães, operação que o teria hlmann e Arndt, pertencem ao partido

salvado. liberal: e' nos seus cursos que elle faz

O jornal Noticias de Hamburgo os estudos de historia e de direito po-

avança mais, e opina que nos altos litico.Seupae governa então as provin-

centros políticos se pensou seriamante cias rhenanas, e tinha o seu quartel

em proceder contra Mackenzie, segun— general em Coblentz. A eôrte. de Ber-

do alguns artigos do codigo penal. lim, onde continuava uma politica du-

Mas os medicos allemãs, sendo consul- bia, afastava-o naturalmente. Os acon-

tados sobre o processo, declararam que tecimcntos de 18-18 tinham-lhe ensi— —-sc bem que a intervenção do espe- nado a necessidade d'uma politica pro-

a Allemanha atravessa, as palavras tão sym—

patliicas que me dirigistcis, o que eu trans—

mitti aos membros do governo, trouxeram-

nos eonsolações que nos ajudaram a suppor-

tar as grandes dores que pesam ha tros me-

zes sobre & Allomanha.

   

   

   

confundindo-s ' actualmente com os nossos

nas mesmas penas e nas mesmas esperanças.

achará. um echo reconhecido em todos os co-

rações allcmães.

doleneias que pessoalmente me dirigistoís.

cialista inglez foi perniciosa para o gressiva 'no interior e vigorosa c na-

imperador Frederico—será diHicil pro- cional no exterior. .

var as faltas technicas por forma que Coblentz torna-se por isso uma pe-

se satisfaça ás exigencias do direito quena côrtc, frequentada principal-

penal. mente pelos chefes do partido liberal

Esta opinião parece garantir ao moderado. . .

medico inglez a sua tranquillidade Aqui completa. o prinmpe, com a

futura. lição pratica, os commentarios theori-

Unl telegramma de cos da universidade. Falta-lhe a ins-

Bismarck.—O sr. Crispi, pre— trueção das viagens, mas essa começa

sidente do conselho de ministros da em setembro de 1850. Visitaa Suissa,

Italia, enviou ao princide de Bismarck a alta Italia, o meio-dia da França,

uma carta de pesames pela morte do Toulon, Marselha e Lyon. No anno

imperador Frederico. A essa carta res— seguinte acompanha a sua família a

pondeu o chaneeller o seguinte tele- Londres, onde se abre a primeira ex-

gramma : posição umversal, orgamsada pelo

«Nestes tempos de dolºrosas provas que principe Alberto.

Data daqui o primeiro encontro

com aquella que foi a boa, :; valente,

a dedicadissima companheira da sua

existencia. A rainha Victoria mostra-

se encantada com o principe e no seu

Jornal, diz d'elle: «é um bom e ama-

bilissimo rapaz:.

Depois das festas da exposição o

príncipe volta para Bonn e termina o

seu curso. Em 1652 deixa a universi-

_ dade por entre as enthusiastieas acela-

gfªndâº mações dos seus companheiros e da

população em massa.

  

  

   

 

   

   

   

 

Os sentimentos do nobre povo italiano,

Commovoram-me profundamente as con-

Cl'êde na sinceridade da minha.

-——-———*______.

ctoria tinha a mais levantada consi-

deração por sua filha. « E' um espirito

Em 1855, dão ao príncipe como

ajudante o coronel de estado maior do

4.º corpo. E com elle que o principe

prosegue o serviço e o estudo militar.

Esse companheiro era. . . Moltke.

#

Abramos agora um parenthesis

para fallar n'aquella que por tão pou-

co tempo, tambem, se assentou no

throno imperial.

A educação da princeza Victoria,

dirigida por seu pac, não foi menos

attentamente dirigida do que a do

príncipe que veiu a ser seu marido.

. Uma das minhas primeiras ma-

. ximas, diz a rainha no seu Jornal, é

« que as filhas devem ser educadas,

. quanto possível, com simplicidade e

« especialmente para a vida íntima, e

. que, sem prejuizo d'um estudo serio,

. se conservem junto de seus paes, &

: quem devem torna' os seus confiden-

( tes mais íntimos. »

N'estes principios se educoua prin-

ceza. Em parte alguma a vida de fa-

milia era mais levantadamente segui-

da do que na corte ingleza.

Uma nova viagem do principe

Frederico é annunciada aos intimos

como uma approximação de casamen-

to. Em 29 de agosto o príncipe Al-

berto escreve á duqueza de Kent: «E'

« provavel que tenhamos em breve,

« durante alguns dias, em Balmoral, a

: visita de Fritz da Prussia. » —Era

assim que lhe chamavam na inti-

midade.

Na correspondencia do príncipe

Alberto podem seguir-sc todas as pe-

ripecias interessantes d'esse drama in-

timo. Temos pena, pela brevidade do

tempo, e pela falta de espaço, de en-

curtar essas notas tão curiosas.

Em 20 de setembro diz o principe

Alberto n'uma carta que fragmen-

tamos:

: O moço principe partiu no dia

: 28. Agradou-me muito. Uma grande

« reetidão, a franqueza e a honestida-

. de são as qualidades dominantes.

. Parece limpo de prejuízos e muito

( dado ; confessa-sc enamorado de

: Vicky .. (O nome familiar da prin-

ceza Victoria).

Em 29 :

. O príncipe está. realmente apai-

. xonado, c Vicky faz todo o possivel

« para lhe agradar. Recebemos hoje

. resposta de Coblentz, do princepe e

. da princeza da Prussia. Estão satis—

( feitissimos, a eommunicação feita ao

( rei tambem foi acolhida com verda—

« deira alegria. Lord Clarendon man-

. dou-nos parabens, por toda a parte

« lhe elogiaram o príncipe. Lord Pal-

( merston declarou que esta união é

. util aos interesses dos dois paizes, e

( Europa em geral. ».

Ja o dissemos : toda a correspon-

dencia que se segue é d'uma curiosida-

de palpitante, mas não podemos trans-

erevel-a aqui toda, embora nenhum

outro processo desenhe mais nitida—

mente o caracter sympathieo dos dois

enamorados principes.

Uma excepção, apenas, para ter—

minarmos este periodo.

O principe escrevia a sua noiva

contendo-lhe as occupações em diver-

sos ministerios, para se instruir na ro-

dagem administrativa. O principe Al-

berto, um pouco sceptico a respeito

das coisas de burocracia, escreve :

e Depois de estudares tudo isso du-

: rante algum tempo, reeonheeerás a

. grande verdade das palavras do

« Oxenstiern: meu filho, vaes ficar ad—

. mirado ao saber com que pouco tino

. se governa o mundo. .

Depois, fallando da filha”:

« Vicky anda tambem muito occu—

. pada. Agora redige um resumo da

« historia romana. »

A 25 de janeiro de 1858, celebra-

se o casamento.

Na manhã desse dia a rainha Vi-

ctoria escreve no seu Jornal:

« E' o segundo dia mais notavel da

minha vida. Sinto-me impressionada

como se segunda vez me fosse casar.

« Estou, porém, mais nervosa, porque

. não tenho, como então, a deliciosa

: sensação, que nos enlcva e anima,

( de entregar-nos para todo o sempre

: zíquelle que amamos. Levantei-me e

« quando me estava a vestir a querida

( Vicky veiu ao meu quarto. Dei-lhe

um bom livro: Deveres das noivas.

A 2 de fevereiro os dois noivos par-

tem para Berlim, onde entram em 8

no meio de grandes festas, que duram

uma semana inteira.

O PRINCIPE REAL

1858-1870

Estes detalhes sobre o casamento

do principe real não são inuteis, como

o leitor reconhecerá. Marcam uma pha-

se importante da politica da Prussia.

A correspondencia entre o princi-

pe Alberto e sua filha e genro, conti-

nua depois. O marido da rainha Vi-

. de homem e um coração de creança ».

   

   

   

    

  
presentar o imperador

imperador Fernando-

movedor, mais grandiosamente bom,

do que lançar a vista pela existencia

d'esse Grande Homem de Bem, que

acaba de ficar-se.

rico, diz Eduardo Simon n'um livro

recentissimo, encontra—se primeiro e

de algum modo enquadrada nas duas

revoluções francezas de 1830 e 1848.

Ambas ellas tiveram uma repercussão

na Allemanha: uma deSpertou o libe-

ralismo adormecido desde 1815; a ou-

tra abalou os thronos e deu corpo as

aspirações para a união nacional.

da manhã seguinte a essas revoluções,

que nasceu o futm'o herdeiro do thro—

no da Prussia. Seu pae era o principe

Guilherme, filho segundo de Frederico

O mªl Guilherme, então já. herdeiro presum-

ptivo, visto não haver esp

successão direct

 

  

         

   

  

   

 

FREDERICO ll]

Damos em seguida alguns dados biogra-

O PRINCIPE

1831-1858

Nada mais sympathico, mais com—

A existencia do imperador Frede-

(

(

Foi, por assim dizer, ao alvorecer

trega-se a elle completamente: no ve-

rão, as grandes manobras, no inverno

as conferencias na escola militar.

viagem a Italia.

ções com o rei Frederico Guilherme

IV, recebe-o cel-dealissimamente, a

aristocracia romana consagra—lhe fes-

tas brilhantes.

quadrão. O coronel Grieshcin conta

nas suas memorias a entrevista

então teve com a mãe d'aquelle que

agora acaba de expirar.

« o trabalho nem com as responsabili-

« dados do filho, o que me pedia era

: agruras do serviço, para que podes—

: se reconhecer bem todas as difficul-

. dades do serviço militar. Trata-se de

eranças de : educar o seu futm-o rei, disse-me

a do casamento de seu : ella;

que eu irmão. Em 11 de junho de 1829, o e lhe as coisas taes como ellas são.»

   

   

    

   

  

Recomeça 0 5817190 mlhtªr º en- dizia elle. Os uttimos acontecimentos

» namente esta apreciação paterna.

Em agosto a rainha Victoria vae

visitar sua filha.. A, despedida promet-

tem ver—se outra vez em breve. Mas a

etiqueta prussiaun desgostou a rainha

de Inglaterra. O principe Alberto, ape-

sar da sua posição eSpecial, occupara

um logar secundario. A rainha não o

esqueceu nunca.

Depois do casamento o príncipe

continuou as suas occupações milita-

res. Graves acontecimentos vieram mu-

dar a sua posição.

O rei Frederico Guilherme, inca-

paz de reinar, transmittiu a regencia

ao príncipe da Prussia.

A 27 de janeiro de 1859 nasce o

príncipe Guilherme—equenc que vae

agora subir ao throno.

Grande alegria em Londres, grau—

de alegria em Berlim. O príncipe re—

gente ao saber do nascimento do neto,

estando em conselho de ministros, sae

a rua, não encontra a sua carruagem,

toma um carro de praça, e vae ao pa—

lacio de seu filho.

A princeza Victoria continua acti-

Dezembro de 1854 é data da sua
1

Pio IX, então em excellentes rela-

Na volta é nomeado chefe de es—

que

« Por occasião da nomeação do

principe recebi de sua mãe convite

para ir ao palacio faller-lhe. Devo

fazer inteira justiça as intenções da

mãe; não se preoccupava nem com
p

que o não poupasse a nenhuma das

6 um dever sagrado mostrar-

? . 7' .que todos conhecem, confirmam Plº- enterro de Meter Manuel.

lherme é atacado por um Operario ni-

o príncipe Valdemar.

a visita ao rei AEonso.

ganisado, o conselho de Estado. A sua

missão é preparar as leis que depois ,,

serão discutidas pelo parlamento. O

conselho quasi que limita a sua acção

ao acto inaugural.

da universidade de Heidelberg. E' a

ultima vez que falla em publico.

Os seus estudos chegam até ao se-

guinte ponto, que não devemos deixar

de dar aqui, porque nos parece frisan-

temente caracteristico.

Aproveitando as lições de direito

constitucional, que recebera do pac,

concebeu a idéa d'um relatorio sobre

os problemas mais complexos do di-

reito publico. Este relatorio nunca foi

publicado. Das cartas do principe Al—

berto, porém, conhece-sc quaes os fun—

damentos das suas conclusões, e as

suas theories sobre uma lei de respon—

sabilidade ministerial.

Em 31 de dezembro de 1860 mor-

re o rei Frederico Guilherme W. 0

principe regente succede—lhe com o

nome de Guilherme IV, o principe

Frederico herdeiro do throno toma o

titulo de príncipe real, e a 27, confor-

me o uso, e nomeado logar-tenente do

rei na Pomerania.

Pouco depois, o partido liberal

perde completamente as ultimas espe-

ranças que tivera no imperador Gui-

lherme. O ministerio não dissimula a

intenção, de accordo com o monarcha,

de nada ceder da auctoridade real em

proveito do poder parlamentar. A op-

posição nas camaras toma largas pro-

porções. A situação do principe real

encontra-se apertada nªum dilemma

terrivel: as suas SL,-mpathias pelo re-

gimen constitucional e os seus deveres

de herdeiro da corôa.

Bismarck, então ministro em Paris,

é chamado a presidencia do conselho.

O rei não queria ceder. () principe real

hesitava. Venceu o rei. O principe con-

servou-se depois sempre discretamente

apartado de toda a influencia do go—

verno. Não () chamavam, é Certo. Mas

[nunca elle, tambem, por sua parte, fez

qualquer esforço para que o cha-

massem.

A 15 de novembro de 1863 morre

o rei da Dinamarca e pouco depois re-

benta a guerra dos ducados. U prin-

cipe imperial toma o commando dos

exercitou austro—prussianos. Termina-

da a guerra renasce a antiga conten-

da entre Berlim e Vienna.

O príncipe conserva-sc afastado de

toda a influencia e de todo o conselho.

Em 1868 declara-se a guerra com

a Austria, que termina em Sadowa.

Foi o príncipe quem, chegando ao

campo de batalha, com o exercito que

commandava, determinou esta grande

victoria.

O pac abraça-o, chorando, sobre o

campo de batalha e prega-lhe no peito

a cruz do Merito, a mais elevada de

todas as recompensas prussianas.

Em 1869 faz a viagem do Oriente

para a abertura do canal de Suez.

No anno seguinte rebenta a gucr-

ra com a França. O príncipe e nomea—

do commandante em chefe do terceiro.

Testemunha da capitulação de Scdon,

foi o primeiro a chegar a Versalhes.

Depois da capitulação de Metz é

nomeado fold—marechal do exercito. A

sua estada em França é a protecção

das populações vencidas, o respeito a

propriedade, a correcção mais cava-

lbeirosa.

Em 18 de janeiro de 1871 é pro-

clamado em Versalhes o imperio alle-

mão. O príncipe toma, pois, o titulo

de—principe imperial da Allemanha.

   

      

   

    

   

  

  

O PRINCIPE IMPERIAL DA ALLEMANHA

(1871-1888)

Vamos reunir os ultimos aconteci-

mentos, mais frescos ainda na memo-

ria de todos.

A 7 de março de 1871 o príncipe

regressa de Vers ilhes a Berlim onde é

acclamado enthusiasticamente, e aca-

bada a guerra recomeça a sua vida pa—

cifica e exemplar do lar domestico. Na-

da mais feliz do que essa casa aben-

çoada, que pouco depois havia de ser

rcvolvida com as duras provações, que.

ha poucas horas terminaram para elle

no socego da morte! Depois da Bíblia

não conhecemos nada mais santamen-

te consolador do que a leitura do livro

intimo desta família!

O imperador Guilherme, que não

gostava de repartir o poder, encarre—

gou seu filho da parte representativa.

Em 9 de junho assiste a inaugu—

ração da estatua de Stein, o grande

reformador da Prussia.

Em 1873 vae a inauguração da ex-

posição de Vienna.

D'ali vae á Italia.

Regressa a Berlim para receber o

novamente para & Suecia.

va entre as duas dynastias.

Vac a Dinamarca; em setembro

recebe Victor Manuel, que vem a Ber— jos de que aquelle projecto fosse dis-

lim visitar o imperador Guilherme.

Em 1874, vae a S. Petersburgo,

ao casamento da filha do imperador

Alexandre II com o duque de Edem-

burgo.

A 5 de julho volta a Vienna, re-

Em 1878 vae a Italia assistir ao

Em 11 de maio o imperador Gui-

iilista, que não consegue feril-o. Re-

s

Em 1879 morre—lhe um dos filhos,

Em 1883 vem :=. Hespanha pagar

D'ali vae a Roma e consegue re-

v

Em 1884 é creado, ou antes, reor—

rincipe toma a presidencia, mas o

Em agosto vae assistir às festas

0 IMPERADOR

(1888)

A 22 de março de 1887 o impe—

Ha as grandes festas, e então o prin—

cipe imperial começou a apparecer

pouco. () principe imperial, dizia—se,

padece d'uma constipação teimosa. Em

   

    
Abriu

sentes 23 diª pares.

O sr. presidente nomeou _

tação que tem de assistir a t.

 

  

 

    

 

das ossadas de Alexandre

ORDEM DO DIA

Lei de meios

O sr visconde de Moreira de Rei

occupou—se principalmente da questão

dos assucares, com respeito a dispom-

ção que coustitue o parapho 10.º

Tomou-se muito animado e por

vezes irritado este debate, fallando va-

rias vezes os srs. visconde de Moreira

de Rev e ministro da fazenda.

A'requerimento do sr. Vasconcel-

los Gusmão foi a sessão prorogada até

se votar o projecto.

Depois de fallarcm os srs. Barjo-

na de Freitas, Pereira Miranda, Hin-

tze Ribeiro a Vaz Preto, foi o proje-

cto approvado.

14 de abril vae para Ems, procurar

cura. O mal aggrava-se, apesar disso,

porem, vae a Londres às festas do ju-

bileu. A doença augmenta, e vem para

Tablach, no Tyrol. D'ali muda para

Veneza. depois para Bavcnoc por ul-

timo para San Remo.

A 9 de março o grande imperador

expira, e o Bibo, que se julgava já

morreria ainda primeiro, tem um mo-

mento cm que vence a doença.

Essa grande lucta, que elle sup-

portou com uma coragem e uma pa-

ciencia evangelica, terminou ha pou—

cos dias. . .

Qual será a situação da Europa

depois que esse cadaver tenha arre-

fecido ?

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 18 de junho

JAMARA DOS DIGNO-S' PARES

Sessão de 18 de junho

Presidencia do sr. João Crysosto-

mo; secretarios os srs. Ressano Garcia

e cºnde de Paraty.

Abriu—se a sessão ás 3 horas da

tarde. Presentes 25 dignos pares.

O sr. marquez de Vallada instou

novamente. pela realisação das suas

interpellações. '

Os srs. conde da Folgosa e minis—

Presidencia do sr. Coelho de Cam-

pos; secretarios os srs. Francisco Me-

deiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão ás 2 horas e

meia da tarde.

Presentes 82 srs. deputados.

O sr. Julio de Vilhena perguntou

se o cardeal patriarcha proliibira que

o eonego Alves Mendes prégasse o elo-

gio funebre do eminente historiador

Alexandre Herculano.

  

tro da fazenda trocaram explicações

sobre uma circular d'este sr. ministro,

para que os srs. deputados que são

O sr. ministro da justiça disse que

não tinha conhecimento d'essç facto.

O sr. D. José de Saldanha rctcriu-

 

funccionarios só recebam os seus ven— , se á circular de sr. ministro da fazen—

cimentos depois dº encerramento das 1da relativa aos deputados que exercem

côrtos. lagares publicos, os quaes só poderão

O 51" ministro dª fazenda disse que receber subsidio depois de encerradas

procederia como fosse de justiça. as côrtes. Propoz que esta resolução

ORDEM DO DIA fosse posta de parte, para que esses

Orçmnmto rectificado deputados possam receber desde já..

O sr. Hintze Ribeiro usou da pala- O sr. Alfredo Brandão sentiu a au-

vra durante toda a hora, atacando a sencia do sr. premdcntc do conselhç,

gerencia financeira do sr. ministro da pois queria saber quaes as responsabi-

fazenda. lidades que o governo quer assumir

em virtude do accordo com a oppom-

ção regeneradora, na approvação do

projecto de lei concedendo uma pensão

aos exploradores Serpa Pinto e Augus-

to Cardoso.

O sr. José de Azevedo Castello

Branco apresentou uma representação

da camara municipal de Moncorvo con-

tra a provisão do bispo de Bragança,

que extingue a comarca religiosa de

Moncorvo.

O sr. Avellar Machado trocou ex-

plicações com o sr. presidente do con-

selho áccrca da prisão do redactor do

Diario do Alemtejo.

onnun DO DIA

Foram lidas as emendas ao Codigo

Commercial, feitas pela camara dos

dirrnos pares.
D ' (

O sr. Jose de Azevedo Castello

Branco propoz o adiamento da discus-

  

  

    

    

  

     

   

   

Scssã'o (le 19 de junho

Presidencia do sr. João Chrisosto-

mo; seerctarios os srs. Rossano Garcia

e comic de Paraty.

Abriu-se a sessão ás 3 horas da

tarde.

Presentes 20 dignos pares.

Os srs. Vaz Preto e ministro dos

estrangeiros trocaram explicações ácer-

ea das palavras proferidas pelo sr. Mo-

ret, apurando—sc das declarações do sr.

ministro que o actual ministro dos nc—

gocios estrangeiros de IIcspanha si-

gnificzira ao governo portuguez o seu—

timento de consideração que a IIespa—

nha tem por Portugal.

O sr. ministro dos estrangeiros fl-

cou de comparecer na proxima sexta-

feira para responder a varias pergun-

tas que lhe quer dirigir o sr. Barbosa

du Bocage.

causa no DIA

Orçamento rede;/kada

ro atacára.

considerações, os srs. Serpa Pimentel,

e Vaz Preto.

rectificado.

Sessão de 20 de junho

conde de Paraty.

tarde. Presentes 21 dignos pares.

O sr. ministro da fazenda defendeu

a sua gerencia que o sr. Hintze Ribei-

Fallaram depois, fazendo breves

Antonio Maria de Senna, Moreira Rey

Foi depois approvado o orçamento

Presidencia do sr. Jcão Chi-isosto-

mo secretarios os srs. Ressano Garcia e

Abriu—se a sessão as 3 horas da

Os srs. Luiz Bivar e ministro da

 

  

   

    

 

   

  

 

são d'essas emendas -para depois de

discutidos os projectos sobre os cereaes

e alcooes, allegando que, pelo accordo

entre o governo e a opposição regene-

radora, estavam delimitadas as propos-

tas que devem ser discutidas na actual

sessão legislativa.

L) sr. ministro da justiça declarou

'que o governo queria que fossem dis-

cutidas as emendas ao Codigo Com-

mercial e bem assim o projecto de re-

organisação judicial.

O sr. Avellar Machado disse que

isso representa o rompimento do ac-

cordo.

O sr. Lopo Vaz declarou que, se-

gundo o accordo,só deviam ser discu-

tidos os projectos constitucionaes e os

sobre os ccreaes, alcooes, professores e

zonas.

O sr. presidente do conselho disse

fazenda trocaram explicações sobre a

 

ser exacta aquella observação, mas que

despeza feita com o exercito dizendo

_ que sem se melhorar a org

nas exeqmªs dº ' militar actual toda

va inutil.

questão das matrizes prediaes, decla-

trizes não serão postas em execução

sem se proceder a uma revisão geral.

O sr. Luiz Bivar tambem se refe—

riu à. abertura do caminho de ferro do

Algarve.

O sr. ministro da fazenda declarou

parecer-lhe que os empreiteiros d'a-

quella linha tinham Sottiido prejuizos

por causa da elevação dos salarios aos

Operarios, sendo impossivel abrir a li—

nha ;. exploração em julho, mas que o

governo esperava que a abertura se

realisasse em setembro.

O sr. marquez de Vallada instou

Shah da Persia, e pouco depois parte novamente pela realisação das suas

Na Italia, interpellações, e perguntou se a orga—

lança as bases d'uma nova alliança, nisação judiciaria sempre será. discuti—

em Stôckólm prepárs uma ligação no- da na presente sessão legislativa.

() sr. ministro da fazenda declarou

que o governo tinha os maiores dese—

cutido.

ORDEM DO DIA

Lei de meios

rando o sr. ministro que as novas ma—

era sua intenção no caso de haver tem-

po, depois de discutidos aquelles pro-

jectos, fazer discutir a reorganisação

judicial,consultando primeiro a oppo-

sição, não sendo novamente proroga—

das as cortes, se a opposição não con-

cordar.

Entende que as emendas ao Codigo

Commercial não constituem um proje—

cto novo, mas apenas o complemento

d'um projecto já. votado.

Fallaram depois sobre este inci-

dente os srs. Manuel dºAssunção, João

Arroio, Alfredo Brandão e Dias Fer-

reira, classificando este ultimo de ex-

traordinarias as declarações do sr. pre-

sidente do conselho.

A proposta do sr. José de Azevedo

Castello Branco ficou conjunctamcntc

com as emendas ao Codigo Commer-

cial, porque a maioria da camara as-

sim o resolveu.

O sr. Lopo Vaz disse que o accor-

do só teve em vista regular os traba-

lhos parlamentares no fim da sessão,

sem intervir com as normas constitu-

   

 

   

 

  

  

   

 

    

   
O sr. Camara Leme oecupou-se da cionaes.

  

a dcspeza se torna-

O sr. presidente do conselho disse

anisação que o governo se compromettcra, pelo

accordo, a serem votados os projectos,

acima mencionados, não propôr a el-

para ser melhorada a organisação do

exercito seria necessario diminuir o

numero de praças ou então diminuir

_ as unidades.

pete-se depºis o attentado, e o velho hi

imperador fica muito ferido. 0 princi-

pe e entao encarregado do gove no. a segunda.

rido ao livro sobre a situação militar

de Portugal, publicado pelo sr. coronel

Mesquita, o sr. ministro da gueera

* . disse que o autor do livro se referira
solver o problema, até entao msoluvel, á

de ser recebido pelo Quirinal e pelo

Vaticano.

tranhou que fosse permittido que um

escriptor militar desse informações que

te, respondeu que tem sido tolerada

essa pratica, mas que será. bom que

acabe.

ficou com a palavra reservada.

mo; secretarios, os srs. Ressano Gar-
vamenteaeorrespondenciacom seu pee. redor Guilherme completa 91 annos. Ciª» e conde de Paraty.

O sr. ministro da guerra disse que rei nova prorogação das côrtes.

Disse que não investia com as nor—

mas constitucionaes, porque era esse o

seu dever.

   

   

   

   

  

Como, porém, a primeira

pothese realisada se tornaria onero- Sessão de 19 de junho

a para o estado, é necessario adoptar Presidencia do sr. Coelho de Cam-

pos; secretarios os sr“. Francisco Me-

deiros c Borges Cabral.

Abriu-sc a sessão ás 2 Ilº horas da

tarde.

Presentes 79 deputados.

O sr. João Arroio propoz que, em

vista de não estar presente nenhum

sr. ministro, se interrompesse a sessão.

A camara concordou, mas tendo

chegado o sr. ministro da justiça, re-

começou a sessão.

O sr. Consiglieri Pedroso referiu-

se á exhorbitancia dos emolumentos

exigidos pelos administradores dos

bairros de Lisboa e especialmente nos

casos relativos ao registro civil.

O sr. ministro da justisa “disse que

já tomou providencias.

O sr. José d'Azevedo Castello Bran-

co declarou que desejava algumas ex-

plicações sobre a extincção da comar-

ca ecclesiastica de Moncorvo.

O sr, ministro da justiça disse que

Tendo—se o sr. Camara Leme refe-

s faltas que já estavam remediadas.

Seguiu-se no uso da palavra o sr.

isconde de Moreira de Rei o qual cx-

ão eram exactas.

O sr. ministro da guerra, em ápar—

O sr. vistmnde de Moreira de Rev

Sessão de 22 de junho

Presidencia d-o sr. João Chrisosto-

's

 



zombam ridiculamente de todas as mu-

lheres, devolvendo talvez a todas a of—

fensa que uma lhes fez, lembrem—se de

O sr. Ruivo Godinho e ministro

das obras publicas trocaram explica—

ções sobre a mudança da estação do

procuraria saber informações a esse

respeito.

O sr. Freitas Branco congratulou-

A requerimento do sr. Carrilho foi

prorogada a sessão.

Foi approvado um requerimento do

sobeja: a caridade costuma dar o que

não tem; a caridade parece que reno—

va diariamente o milagre dos pães e

     

 

se pela approvação do projecto, sobre

o regimen das aguas na Madeira.

O sr. ministro dos estrangeiro dis-

se que o governo tendo já. adoptado

algumas medidas para esse fim, se in—

teressava pelos melhoramentos da Ma-

deira. .

onnnu DO DIA

Emendas ao Codigo commercial

O sr. Firmino Lopes combateu al—

gumas das emendas.

O sr. Vicente Monteiro, relator,

defendeu-as.

O sr. Dias Ferreira perguntou se

o governo apresentaria ás Côrtes 0 Co-

digo de Processo Criminal e se faria

discutir nlesta sessão a reorganisação

judiciaria.

O sr. ministso da justiça disse que

procuraria elaborar brevemente 0 Co—

digo Commercial, e que o governo de-

seja fazer discutir a organisação judi-

cial, prorogando paraesse fim a sessão.

se a opposição regenerador-a se confor-

mar.

Foram approvadas as emendas ao

Codigo.

Rccomcçou a discussão do projecto

dos cet-caes, fallando o sr. D. José de

Saldanha.

Sessão nocturna.

Prty'culo sobre os ccrcacs

O sr. D. José de Saldanha conti-

nuou no uso da palavra sustentando as

conclusões adoptadas pelo congresso

agricola, e propoz alteração nos direi-

tos differenciacs.

O sr. Alves Matheus proferiu em

seguida um discurso defendendo os in-

teresses da agricultura.

Sessão do 20 de junho

P 'esidcncia do sr. Coelho de Cam-

pos; secretarios os srs. Francisco Mc—

deirose Alpoim Borges Cabral.

Abriu—se a sessão ás :? 112 horas da

tarde. Presentes 82 srs. deputados.

O sr. presidente nomeou a depu-

taçâo que tem de assistir a t'aslada—

ção dos restos mor-tacs de Alexandre

Herculano. .

O sr. Avellar Machado pediu ao

governo que melhorasse os serviços

hydrographicos do Tejo.

O sr. Souto Rodrigues trocou cx—

plicações com o sr. ministro das obras

publicas sobre a organisaçâo de um

plano de canalisaçâo de Coimbra.

Os srs. Franco Castello Branco e

presidente do conselho tambem troca-

ram explicações sobre o conflicto oc-

corrido em Almeida, do qual resultou

a morte de um homem. O sr. presiden-

te disse que já foram instaurados os

respectivos processos.

U sr. José Azevedo Castello Bran-

co interrogou o sr. ministro da justiça

sobre a extincção da camara ecclesias-

tica de Moncorvo. '

ORDEM DO DIA

Projecto sobre os cereacs

() sr. Serpa Pinto combateu o pro-

jecto.

Respondeu—lhe o sr. Vasconcellos

Gusmão, defendendo-o.

Falou depois o sr. Avellar Macha-

do que tambem combateu o projecto.

Sessão de 22 de jun/to

Presidencia do sr. Coelho de Cam—

pos; secretarios os srs. Francisco Mc-

deiros e Borges Cabral.

Abriu-se a sessão as 2 horas e til—i.

Presentes 89 senhores deputados.

O sr. J oâo Arroyo referiu-se á

construcção da ponte do Pinhão, di—

zendo o sr. ministro das obras publi-

cas que entende ser conveniente a con-

strucção de uma ponte em Espinho,

para servir os povos da Beira, e outra

no Pinhão para servir os povos de

Traz-os-Montes.

() sr. Joào Arroyo pediu que a

commissão do regulamento de pare-

cer sobre os requerimentos dos man-

cebos recrutados em 1867, para que

lhes seja pplicada a lei anterior.

Famili—
WALTER SCOTT

IVANHOÉ

ll BEERESW nº Hªll“!!!

Mas assim que se reconheceram

mutuamente, e que viram quaes eram

os seus adversarios, mais de vinte se re-

tiraram voluntariamente, não queren-

do cxpôr-se a vergonha d'um seguro

desbarate; pois que então a destreza

de cada bom atirador era tão conheci-

da a muitas milhas em circuito, como

as qualidades dlum cavallo ensinado

em New-Market o são hoje para os que

frequentam este logar célebre.

O numero dos competidores foi por

fim reduzido a oito. O principe Jcão

desceu do throno para examinar de

mais perto estes cclcbres archciros es-

colhidos, muitos dos quaes traziam a

libré real. Depois deter assim satis—

feito a sua curiosidade, correu com os

olhos o circo para procurar o objecto

do seu resentimcnto, e vin—o em pé no

mesmo lugar que na vcspera, e com o

mesmo ar de soccgo e sangue frio.

— Bem me parecia que a tua des-

treza não correspondia a tua insolen—

cia, lhe disse o principe, não casas

agora medir-te com taes concorrentes?

— Perdoai—me, senhor, disse o yeo-

men, tenho uma razão, bem differentc

da do temor do ser vencido, para me

pôr de lado.

—— E qual é essa razão ? pergun-

tou o principe, que, sem saber porquê,

tinha summo desejo de conhecer a fun—

damento quem fosse aquelle archeiro.

— E' porque estes archciros, res-

pondeu elle, e eu não estamos talvez

acostumados a atirar ao mes'mo ponto;

e depois temo que vossa graça não

goste de ver ganhar o premio por um

terceiro que, sem o querer, teve a des-

graça de incorrer no seu desprazer.

     

 

 

  

   

   

 

  

 

   

   

  

  

  

   

caminho de ferro da Beira Baixa, em

Castello Branco, e reparação da pon-

te de Villa Velha de Rodam.

O sr. Franco Castello Branco per-

guntou o motivo porque não estavam

definitivamente approvados alguns lan-

ços do caminho de ferro da Beira Baixa.

O sr. ministro das obras publicas

disse que uma portaria já publicada

responde, em parte, a essa pergunta.

Os srs. João Pinto e presidente do

conselho trocaram explicações sobre

a nomeação dos professores da Escola

Normal.

sr. Netto julgando discutido o artigo

primeiro.

Havia na meza uma proposta do

sr. Saldanha contendo as conclusões do

congresso agricola. O sr. Dantas Ba-

racho requereu votação nominal sobre

esta proposta.. '

Procedendo—se a votação foi a pro-

posta regeitada por 52 votos contra

vinte e nove.

Foi approvado o artigo 1.' com a

emenda» apresentada hontem pelo snr.

minisero da fazenda.

O sr. Frederico Laranjo requereu

que entrassem em discussão os restan-

tes artigos do projecto.

Entre os srs. Antonio Maria de

Carvalho e presidente da camara tra-

vou-se vivo dialogo sobre a ordem da

inscripçâo fallando tambem o sr. mi—

nistro da fazenda.

O sr. Carvalho desistiu da palavra.

O sr. Consiglieri Pedroso disse

associar-se á. proposta do sr. Fuschini

apresentada hontem, e explicou a ra-

zão da sua adhesao.

Respondeu-lhe o sr. ministro da

fazenda dizendo que a theoria do con-

gresso agricola seria a ruína dos la—

vradorcs.

O sr. Jcão Arroio apresentou uma

proposta para que os vinhos do Porto

paguem 35200 reis por cada 100 ki-

logrammas.

() sr. Mattoso dos Santos, relator,

disse que aeceitava a proposta com-

tanto que os vinhos fossem engarrafa-

    

  

 

     

  

  

    

   

  

 

  

ORDEM DO DIA

Projecto sobre os cereaes

O sr; Franco Castello Branco defen-

deu a proposta do congresso agricola.

O sr. Eduardo Villaça requereu a

generalidade discutida.

() sr. Marçal Pacheco requereu vo—

tação nominal sobrc o requerimento

do sr. Villaça.

Assim foi resolvido, sendo o re—

querimento approvado por 54 votos

contra 35.

Sobre a votação da generalidade,

pediu o sr. João Arroyo votação no-

minal.

Assim se resolveu

lidade approvado. por

34 votos.

sendo a genera—

56 votos contra

Sessão nocturna.

Discussão na especialidade do projecto

dos CGTC'GES

    

  

  

    
  

 

    

   

   

   

 

  
   

  

() sr. Augusto Fuschini sustentou

um ante-projecto sobre os direitos de

cereacs e Vinhº.

O sr. ministro da fazenda apresen-

tou uma proposta reduzindo a 28 reis

sobre a farinha e trigo quando nomer-

cado dc Lisboa o preço do trigo da

Ribeira esteja a 580 reis.

   

   

 

dos, e tambem acceitou a proposta do

sr. Serpa Pinto, isentando de direitos

os moinhos d”agua, por 100 annos.

Foi julgada a materia discutida“

sendo approvado o projecto.

A sessão terminou ás 7 e meia.
 

 

 
 

   

  

 

    

   

 

latas unªm;

A IRMÃ DA CARIDADE

1

Deus tem sobre a terra mensagei-

ros da sua Providencia.

Estes mensageiros são creaturas

sublimes que o mundo admira, respei-

ta e bemdiz; creaturas que formam a

transição do reino da materia a patria

feliz dos espíritos.

Quercis saber a origem e prosapia

d'essas venturosas crcaturas ?

São filhas do ceu.

E maes dos desvalidos.

   

 

  

  

  

 

Sessão de 2.3“ (lojan/10

Presidencia do sr. Coelho de Cam—

pos; secretarios os srs. Francisco Mc-

deiros (: Borges Cabral.

Abriu—se a sessão as 3 horas.

Presentes 84 srs. deputados.

O sr. Alfredo Brandão pediu pro—

videncias para os acontecimentos da

Zambezia, referindo—se ao telegramma

relativo a esse assumpto.

() sr. Consiglieri Pedroso falou no

mesmo sentido.

Respondeu—lhes o sr. ministro da

fazenda que disse que esse aconteci-

mento foi apenas causado por um ban-

  

    

   
   

    

  

  

  

  

  
  

   

  

     

 

   

   

do de salteadores que, instigados por

um pan-ente do Bonga, roubaram as

embarcações.

() sr. Serpa Pinto tambem fallou

sobre o assumpto, dando-se por satis-

feito com as explicações do sr. ministro.

O sr. Abreu Castello Branco pediu

que a commissâo dos negocios eccle-

siasticos tambem tomasse conhecimen-

to do projecto relativo aí permissão das

irmandades realisarcm os seus actos

em algumas egrejas.

O sr. Dantas Baracho referiu-se a

revisão das matrizes no concelho de

Torres Novas.

O sr. Souza e Silva referiu-se á. res-

tricçâo do praso para em Punta Del-

gada se realisar a troca da moeda es—

trangeira nào carimbada.

() sr. Consiglicri Pedroso fallou

novamente sobre o conflicto occorrido

em Almada e sobre a recusados admi—

nistradorcs dos bairros de darem in-

formações sobre o recenseamento.

Foi lida na meza a representação

dos proprietarios das fabricas de fun-

dição e serralheria, pedindo que não

seja approvado o projecto de lei, que

isenta de direitos o material para a

Nova Companhia do Cruz.

ORDEM no DIA

Discussão na especialidade do projecto

dos cc—reacs

O sr. Mattoso dos Santos fez varias

considerações sobre o projecto.

O sr. Pedro Victor defendeu as

propostas approvadas no congresso

agricola.

so' (wanna-.,- . «..» . , ".

 

— Yeoman, como te chamas ? per-

guntou o principe córando.

—— Locksley, respondeu elle.

— Muito bem, Locltslcy, aponta-

ras quando estes archciros tiverem

mostrado a sua destreza. Sc ganhares

o premio terás por cima d'isto vinte

nôbres (1 ); mas se o perderes farto—hei

despir esse fraquc verde que trazes, (: tanto vigor como destreza. Das vinteI

expulsar-te fora do circo como um maio ic quatro flechas, que for

  

 

    

    

  

    

  

  

  

  

E irmãs da caridade.

Vivem em todos os paizes onde ha

lagrimas para enxugar c males para

compartilhar.

E as lagrimas são orvalho que fe—

cunda toda a terra; e os males são he-

rança de que participa toda a huma-

nidade.

Por isso o sancto habito d'esses an-

jos do amor fluctua tanto nas regiões

ldo polo como nas abrazadas planuras

do Equador: no campo de batalha é a

gloriosa insignia da misericordia; nas

povoações é o emblema da ternura e

beneficencia.

Teem succedido no globo horroro-

sos catac _"x'smos: teem-se fundido im-

perios, entre cujas ruinas pereceram

instituições vcnerandas. Ha um seculo

que o sopro da revolução tem como

envenenada a athmosphera, em que se

agita a sociedade.

Porém sobre as minas que amon-

toaram os oataclysmos, sobre a ter-

rente transbordada das revoluções, tem

prevalecido incolume essa raça de he—

ruinas, magnifico monumento do ca-

tholieismo, prodígio pcrenne da ca-

ridadc.

Só a caridade chi-ista era possivel

obrar taes prodígios.

A philantropia que encarecem os

philosophos uma no homem o homem:

a caridade e portanto as suas irmãs,

amam no homem a Jesus Christo, e na

figura do mendigo, do orphão, c do

enfermo vêem com os olhos da virtude

&. sacro-sancta figura do Salvador.

A philantropia costuma dar o que

cada um tres flechas. A ordem do jogo

foi regulada por um official d'uma or-

dem inferior, chamado o prcboste dos

jogos; visto que os marechaes do ter--

neio julgariam derrogar a sua digni-

dade se presidissem a similhantcsjogos.

Os archeiros, avançando um porto

do outro, lançaram as suas flechas com

atirador, e tal scr—Jt o castigo de tua suecessivamente, só duas acertaram no

Jactancia c insolencia. alvo, e as outras passaram tão perto

-- E se eu recusar de acceitar o que, visto a grande distancia, todos os

  

    

  

desafio com taes condições, replicou o atiradores tinham igual direito aos elo—

ycoman, vossa graça, apoiado como gios dos espectadores. Mas o que maisl

esta por tantos homens d'armas, pôde se tinha distinguido foi Hubert, cou-l

batter—me, despejar—mc dos meus vcs— ; teiro de sir de Malvoisin: duas das suas

tidos, mas todo o seu poder não pede—'llexas tinham-sc encravado no círculo

ra obrigar-me 'a estender a corda do traçado no meio do escudo, e foi pro-

meu arco se isso não fôr muito do meu clamado vencedor.

bom agrado. —— Então, Locksley, disse o prin-

-— Se recusas a offerta que te faço, í cipe ao archeiro com um riso contra-

tornou-lhe o principe, o preboste que—

brar—te—ha immediatamcnte o teu arco

e as tuas flechas, e te lançará. fóra da

arena como um covarde.

— Não é offer-ecer-me uma vanta—

gem igual, grão principe, o obrigar-

me a medir contra os melhores archei—

ros dos condados de Stafford e de Lei-

cester, com o risco de experimentar os

mais indignos tratamentos, se acaso

fôr vencido. Comtudo obedecerei a

vossa graça.

—— Guardas, não o percais de vista,

disse o principe; vejo que lhe falta o

anime; mas não quero que possa evi—

tar a prova, a que exponho a sua des—

treza. E vós, meus amigos, coragem,

sustentai a vossa reputação. Dei or—

dem para que vos servissem na tenda

visinha um cabrito, e um bom quarto

de vinho, assim que for ganho o premio.

Pôz—se um escudo no fim da ala-

meda que se continuava com a estaca—

da pela parte que respeitava ao sul.

Collocaram-se os archeiros na ex-

tremidade da sobrcdita alameda, que

tal era a distancia em que deviam ati-

rar, determinou-se igualmente a ordem

que n'isso deviam seguir, e deram 'a flecha já. na empolgadeira. Por

"TI)—Mao antiga d'ouro,

feito. Atreves—te a competir com Hu—

bert, ou confessas—te vencido, entre—

,gando o teu arco, as tuas flechas e o

teu boldrió ao prcv'oste do jogo?

—— Visto que não tenho outro rc—

, 0'resso disse Locklcy, consinto em teu—

tar a fortuna, com a condição que,

quando eu 'tiver atirado duas flechas

ao alvo, que me indicar Hubert, elle

tambem ao depois ha de atirar duas

ao alvo que eu lhe proposer.

—Jada maisjusto, replicou o prin-

cipe, concedo-te o que pedes.. Hubert,

se acaso gauhares a este fanfarrão, hei

de. encher de moedas de prata a trom—

pa de caça destinada ao vencedor.

—Em fazendo quanto posso, não

sou obrigado a mais, respondeu Hu-

bert; mas meu bis—avô trazia um fa-

dos peixes.

A philantropia cmnpadece—se das

desgraças que vê ou ouve; os olhos e

os ouvidos são os seus mensageiros;

a caridade compadece—se das desgraças

sem vêl—as nem ouvil-as; sente—as no

fundo do coração.

A philantropia rcmede'a os males

a esmola as atllicçõcs que lhe sahem

esmolal—as.

hospitaes e asylos ; ahi vivem tambem

suas Irmãs.

Ahi, junto ao leito do moribundo,

ou ao berço do rccemnascido, esboça—

se a figura d'uma mulher cuja existen-

cia é consagrada ao bem de seus se-

melhantes.

Seu rosto pacífico e sereno, como

seu coração, mostra as rugas da inso-

mnia e da austeridade.

Quando nas horas lentas do pade-

cer ha apenas para o misero mortal

um raio d'esperança, apparece a seus

olhos a heroica irmã da caridade, de

cujos labios brotam palavras de resi—

gnação e consolo.

Quando a mão dºuma mãe-monstro

deixa cahir sobre o berço da publica

caridade o fructo das suas entranhas

a mão dentro. mãe terna o recolhe c

acaricia, cuida de lhe assistir, e ensi-

na.—lhe mais tarde a perdoar, a crêr e

a ser feliz.

II

A aridade não tem patria,

Tambem a não teem suas Irmãs.

A caridade salva as distancias e

atravessa os mares, se em remotas ter-

ras Ou ao outro lado dos mares ha la-

grimas para cnx ugar e penas para com-

partir.

Suas irmãs salvam assim mesmo

as distancias e cruzam o Oceano em

busca dos pobres e dos alliictos.

está a caridade; ahi vivem suas Irmas.

Prodigios de termo-a e sancto amor,

a sua passagem sobre a terra asseme-

lha-se a de um astro, que illumina sem

queimar, a de uma aragem que puri—

fica sem destruir, a de um arroio que

fecunda sem inuundar.

Não ha na terra premio para seus

beneficios nem corôa para seu he—

roismo.

O seu premio e a sua corôa estão

mais altos.

Só no coração dªuma mulher póde

esconder—se tal thesouro de caridade e

sentimento.

Ella, que está organisada para

compadecer-se e sentir, é a unica que

pôde menosprezar as grandezas e os

applausos, os triumphos da formosura,

e os afagos da opulencia, para occul—

tar-se no fundo sombrio d'um hospi-

tal, como perola de valor impreciavel

no fundo d'uma concha.

Ella, que nasceu para amar e amar

Com pureza por mais que o homem

encha de traições seu caminho; ella,

que quando esposa e quando mãe dul—

citica as horas da vida no lar tranquil-

lo da família, quando mae e irmã de

todos os que padecem duleitica e atte-

nua os infortuuios no recinto da grau-

de familia, no seio da sociedade.

Se a ideia de mãe de familia faz

inconcebível e absurdo o atheismo, a

ideia de irmã. da caridade faz absurdo

e inconcebível o scepticismo.

Toda a arrogancia dos espíritos

jbrtcs confunde-sc ante o pobre burel

d'uma mulher, que se sacrifica heroi-

camente a bem da humanidade.

Os guerreiros e os conquistadores

causam o pranto e povoam os hospi-

taes, e uma mulher piedoss euxuga o

pranto e cura as feridas.

Esses guerreiros teem mais força:

essa mulher tem mais coração.

Os que ennegrccem por systems.

ao sexo que chamam debil; os que

até que a meta ficasse quasi de nível

com testa, puxou para traz com força

a corda. Parte o. setta zunindo pelos

ares; e vai encravar—se no circulo in—

terior, traçado no meio do escudo, mas

não exactamente no meio.

Era preciso ter conta com o vento,

disse Locksley a seu antagonista; se

n'isso attentz'u'as, darias Certamente no

 

am atiradas meio do preto.

 

  

   

 

  

      

   

  

  

  

   

  

 

  

ao encontro ; a caridade busca os males

para remedial—os e as afilicções para

A philantropia costuma habitar os

grandes palacios; a caridade vive nos

sua propria mae : e se não tiverem a

mães de todos os desgraçados e irmãs

da caridade.

Quando em época mui recente a

campinas, já dissemos, a santa roupa—

gem dessas mulheres ondeava em to-

da a parte como a bandeira do bem,

como o estandarte sancto da ternura e

caridade christã.

Nos dias de contagio etconflicto,

essas mtheres infatigaveis multipli-

c desolada.

Por isso as bemdiz a humanidade.

A humanidade escreverá na sua

historia com caracteres de luz o nome

venci-ando de S— Vicente de Paulo.

D. Severo Catalina.

+

A'MÃE DE LEITE

(Ao DE. Jcacem Cumezss)

Appareceu um dia na herdade

aquella rapariga.

Tinha nas faces a lividez da mise-

ria e nos andrajos . a dedada caracte-

ristica d'uma vida fatalmente nomade.

Formavam, mais, a caravana o pac,

um velho cujo olhar cançado ainda sa—

bia chorar, e um irmãosinho de tres

annos, que mal sabia pedir.

Interessou-mc a franzina crcatura,

guerra cnsangucntava ºs mares e ªS'

cam-se,e apparecem como anjos de con—

solação no meio da humanidade afilicta

Lcmbrava-se bem da mãe, a pobre

rapariga!

Uma mulher ainda nova, segundo

a filha dizia; olhos pretos, airosa e

ventura de eonhecel-a, lembrem-se, descmpenada, labutava todo o dia,

d'essas creator-as sublimes que são Ajudar omaridoerever—se na filhinha,

era todo o seu enlevo; mas, sem que

faltasse nunca e necessario, a verdade

era que estavam longe ainda de viver

desafogados.

O marido, muito mais velho, im-

possibilitam-se, havia muito, de tra-

balhos excessivos; doente e pouco ro-

busto, mal ganhava alguns vintens.

Quando a noite recolhia para casa,

com a sua feice ou com & enxada ao

hombre, imaginava sempre não che-

gar ao outro dia; tão moído elle ficava

e tão quebrado de fadiga.

—— Ajudar o marido e rever-se na

filhinha, disse eu; mas a verdade é que

não fui bem rigoroso, porque, tendo

ella tido, é certo, uma só filha, distri—

buia egualmentc seus carinhos por

uma pequenita, de cuja creaçâo se in-

cumbia, para ver se viviam um pouco

mais folgados. Ella era robusta; e mui-

to exultou o medico da camara quan-

do ella sc offereceu: aceiada, cabello e

olhos pretos, bem construída, não era

facil encontrar quem melhor satis-

fizesse.

a:

Corrcram 16 annos.

E o tempo, que tudo transforma,

transformou tambem nas cores alegres

d'uma mocidade irrequieta aquella ra—

pariguinha csfomeada e roxa que &

saudavel camponeza trouxera para o

casal, modificando tambem, ainda que

 

cujo olhar despedia dulcissima clari—

dade; olhar que, n'aquclle conjuncto

de fome e de pobreza, parecia querer

de outro modo, a sua irmã. eollaça pe-

quenina,

   

  

perdoar a miscria em que viviam.

Ia breve escurecer. O sol, prestes

a sumir—se no leito alaranjado das nu-

vens do poente, coroava ainda de luz

o cimo das montanhas. E n'aquella

Eram formosas as duas raparigas;

mas ao passo que Josepha—a do al—

pendrc, lembram—se—era encontrada

muita vez, n'uma intima contemplação,

desenhando-se—lhe no rosto o claro-es-

curo de uma doce melancholia, Ricar-

    

  

      

   

(lnde quer que o sol deixa sentir a

sua influencia; onde quer que a respi-

vun seres racionacs, ahi se chora; ahi

frescura de tintas que contornava nluma

doce indecisão o aspecto das figuras, a

paisagem sorria na gamina de tons

aldgres em que os campos verdejavam.

Serpeandc, aqui e além, a fita das cs—

tradas; e ao longe, áqucm logo da

cordilheira que corra o horisonte, bran—

qnejavam na massa enorme e escura

do olival as paredes dos casaes.

Sendo tarde já, pediram licença

para passar ali a noite, seguindo o seu

caminho só de madrugada.

— Como é de verao, mesmo de-

baixo d'aquelle alpendre, meu senhor.

E obtida a licença:

da, a bella intruso, era viva e anima-

da. L'ma, modesta, concentrada, esqui-

va; outra, não comprehendendo cinco

minutos, que fossem, de tristeza, alc—

gre, risonha (: dando bem. nas vistas.

Dir-se—ia que bcbera no leite o proprio

temperamento da sua mãe adoptiva;

era bem ella pelo aspecto e pelas in—

clinações, a herdeira genuína da sua

mocidade.

A Josepha, coitada! chegava a pa-

recer idiota, de tímida que era; sem-

pre pensativa, muito mettida comsigo,

sempre trabalhando, mas sem dizer

palavra, não parecia descender d'aquel—

   

   

   

    

   

  

de reconhecimento.

qucuito e um cajado nodoso, que bem

dizia com o aspecto doentio do pobre

velho.

Porque motivo a rapariga me con-—

tou a sua historia? Não sei. A noite

vinha caindo e, com ella, as estrellas

a polvilhar de luz o firmamento. Foi

então que eu, brincando com o peque—

nito, que ainda mourejava fôra do al-

pendre, lhes perguntei distraidamente:

d'onde eram? Subiram lagrimas mal

contidas aos olhos do velhote e a filha,

olhando-o confusa, corou subitamente.

Logo arrependido da minha indis-

cripção—porque tinha sido indiscreto,

com certeza—quiz furtar-me áquella

scenn e deixal-os a vontade; mas elles

não consentiram, sem que tudo me

dissessem; de fôrma que quando, já

noite velha, me separei d”aquella gen-

te, deixando o pequeno regaladamente

envolto no seu pobre farrapinho, todo

entregue as delícias dªum somno bem

profundo, senti que ia solfrer uma noi-

te de vigilia pela vibrante impressão

deste caso singular.

Loeksley, disse o principe com um

sorriso insultante.

—— Não: mas verei se posso fazer

mais um entalhe na flecha de meu

adversario, replicou Lockslcy; e, apon—

tando com mais algum cuidado do que

fizera a primeira vez, deixou partir a

flecha, que foi dar justamente no meio

da de Hubert, por tal maneira que a

 

( partiu em duas metades. Foi tal 0 of—

Dizendo estas palavras, frechºu o feito que esta maravtlhosa destreza

arco, e sem se cançar muito em pôr o produziu nos ºªPººtªdºrº—“y (luº “ªº

ponto, disparou o tiro com tão pouca

attençào, segundo parecia, que dir—se-

hia nao tinha nem se quer enca'ado

no alvo. Fallava ainda no momento em

que a flecha partiu, e comtudo encra—

vou—a duas pollegadas mais perto do

centro do que a de Hubert.

_Pelo sol que nos alumial cx—

clamou o príncipe João olhando para

Hubert, deixares—te vencer por um

homem d'estes mereces passar o res-

tante de teus dias nas galés.

Hubert tinha uma phrasse de pro-

dilecção que applicava a tudo.

—- Quando mesmo vossa alteza

me devera mandar enforcar, respondeu

elle, quem faz o que pôde não é obri-

gado a mais. Comtudo meu bis—avó

trazra um arco. . .

— Amaldiçoado seja o teu bis-avô,

e toda a sua geração ! exciamon o prin—

cipe interrompendo-o, dispara o arco,

miseravel, e faze por apontar melhor,

senão, pobre de ti!

Cedendo a exhortaçõcs tão vivas,

Hubert tornou a tomar o seu logar, e,

não esquecendo o aviso que lhe tinha

dado o seu adversario, calculou o cf-

moso arco na batalha d'Hastings, cl fºitº que poderia Pl'º'hªil' sobre ª sua
espero não me mostrar indigno d'elle. flecha º Vºªtº ligeiro que acabava de

Trocou-se o escudo que servia (1,31- se levantfr, e lançou-a com tanta des—

vo, pôz—se outro da mesma grandeza, treza que foi pregar-se exactamente no

(: Hubert, que, cºmo vencedor no pri- "1910 dº alvo.

meiro ensaio, tinha direito d'atirar pri—

meiro cndireitou a vista no alvo, me-

— Viva Hubert! viva Hubert ;

exclamou o povo, tomando maior in-

dindo a distancia, que podia haver,,teresse pelo archeiro do paiz do que

tendo na mão o arco rccur rude e a pelo desconhecido, Viva Hubert para

_um passo para diante, levantou como

fim deu sempre !

—- Tu não poderias acertar melhor,

poderam testemunhar a sua admira-

ção com as suas acclamaçõcs ordi-

narias.

—Xão é um homem, diziam entre

si os archeiros, é um diabo; e que elle

faz tem o quer que é do prodigioso:

jamais se viu tal destreza desde que

um arco foi frechado pela primeira vez

em Inglaterra.

——Agora, disse Locksley, peço a

vossa graça licença para plantar um

alvo tal como se usa no norte; e honra

ao bravo yeoman que me quizer dis-

putar o premio para alcançar um ser-

riso da moça de quem mais gostar.

Deu alguns passos para se aifastarf

_Fazei-me acompanhar pelos vos—

sos guardas, se o desejaes, disse ello

ao principe, vou só cortar uma vara

no primeiro salgueiro que encontrar.

O principe João fez signal aalguns

homens d'armas de o acompanharem,

com medo que elle não tratasse de se

evadir; mas o povo testemunhou com

os seus gritos tanta indignação, que o

principe retirou a ordem que tinha

dado.

Locksley voltou quasi no mesmo

momento, tendo na mão uma vara de

salgueiro de seis pés de comprimento,

pouco mais ou menos, perfeitamente

direita, e tendo pouco mais dªuma po-

legada de grossura. Pôz—sea dcscacal—

a com todo o seu vagar, dizendo ao

mesmo tempo que propôr por alvo a

um bom atirador um escudo tão largo,

como aquelle de que até então se ti-

nham servido, era fazer injuria á sua

destreza. Na minha terra, dizia elle, se

tal acontecesse diriam que seria melhor

—— Seja por caridade ; disseram pae

e filha n'uma voz expressiva de gran-

E com a mesma alegria que pôde

ter um rico viajante, encontrando dis-

poniveis os melhores aposentos do me—

lhor hotel, começaram tratando ambos

de arrumar a sua bagagem: muito

pouco, na verdade: uma canastra ve-

lha com bugigangas de folha., que iam

vendendo pelos montes; uns alforges,

em mosaico de remendos; um pedaço

de manta carinhosamente cedido ao pe-

la mulher tão viva. Tão viva e tão

ardente.

— Então não te preparas para ir

á romaria ?

— Olhe, mãe, vá. vocemecê e a Ri-

cardo., que eu fico com o pac; entrete-

mo—nos na horta.

E a mão, sem grande custo, che-

gava quasi sempre a decidir-se.

Horta chamavam elles com uma

certa liberdade a uns 10 metros qua-

drados de terreno, quando muito, onde

o velho—sim, o velho principalmente

—se entretinha nas manhãs de verão,

quando bocejavam as estrellas e a luz

se esbatia na primeira luz da madru-

gada, ou as tardes, quando outra coisa

não tinha que fazer.

Atravessavam, por signal, todo

aquelle terreno — nem era necessario

muito para isso—em curvas capricho-

sas e quasi a descoberto, as raízes

d'uma figueira, que vinham até á. fon-

se, procurando a terra fresca. Tel—aria

arrancado, com certeza, não intervin-

do a mulher; mas como fazel-o, des-

gostando a companheira, se via n'clla

as meninas dos seus olhos?

Tinha já a este tempo nascido o

pequenito, Quando a mãe, algumas

vezes, se impossibilitava de sair e a

Josepha, segundo o costume, allegava

trabalhos que fazer—umas voltinhas a

dar, conforme ella dizia.—o pac, para

satisfazer lá ia com a Ricardo. a uma

ou outra fogueira na noite de S. João

ou de S. Pedro, ou a qualquer brin-

cadeira scmclhante. E, apenas elle che-

gava, era logo um borborinho tal de

ª

pôr por alvo a mesa do rei Arthur on-

de cabiam sessenta cavalleiros. Dias,

ac crcscentou elle, caminhando com um

ar decedido para a extremidade da

alameda, e fincando no chão a vara de

salgueiro: «O que acertar n'estc alvo

a trinta passos de (listancia, procla-

mo—o por bom archciro, digno de tra-

zer um arco e uma aljava diante d'um

“foi, mesmo diante do grande Ricardo.

—— O meu bis-avô, tornou-lhe Hu-

bert, atirou na batalha d'Hastings uma

flecha que lhe fez grande honra: mas

nunca se atreveu a. tomar um tal alvo,

nem eu tão pouco. Se este archeiro der

na vara, dou—me por vencido; pois é

preciso que elle tenha o diabo na pelle.

Demais disso um homem em fazendo

o que pode não é obrigado a mais, e

eu não me motto a atirar tendo a cer-

teza de errar o alvo.

—— Oh! que covarde! exclamou o

principe. E tu, Lockslcy, lança a tua

flecha: se acaso ella tocar na vara,

convirei que és o melhor archeiro que

jamais vi; mas, antes de te dar este

título, quero provas irrecusaveis da tua

destreza.

——- Farei o melhor que poder, como

diz Hubert, respondeu Locksley, nin-

guem pôde fazer mais.

Dizendo estas palavras, curvou de

novo o arco, mas desta feita exami-

nou-o com muito mais cuidado, e mu—

dou a corda, que tendo servido muitas

vezes, já não era perfeitamente redon-

da. Endireitou então a vista no alvo,

mediu com os olhos a distancia, em

quanto os esPectadores, respirando ape-

nas, acompanhavam com os olhos os

seus menores movimentos, e justificou

a alta opinião que elles tinham con-

cebido da sua destreza. A flecha par—

tiu a vara de salgueiro como lizera á.

flecha de Hubert. Retutnbou o ar com

os vivas, e o proprio principe João pa-

receu dcslcmbrar—sc das suas injustas

prevenções para admirar a destreza de

Lockslev.

—— Estes vinte nobres, assim como

a trompa de caça pertencem-te, lhe

disse elle, mereces-tel-os. Contar-te-

pretendentes a buscaI-a para par, que

mais d'uma rapariga abandonou o

con-versado, sangrando de ciume.

E a Ricarda, muito espaventosa,

feliz d'aquella côrte que ia recebendo,

risonha e desembaraçada, incansavel

na dança como no despiquc, bem se

importava de curar as feridas que fa-

zia! nem que tivesse culpa! Era ella,

porventura, quem os ia procurar?

Por isso, deitando á largao cora-

ção, e sem querer ver todo o mal que

produzia, continuava a divertir—se, can—

tando nos despiques ou dançando no

terreiro.

Mas succedeu, um bello dia, vir

aboletar-se n'aquelles arredores um

destacamento, uma força de alferes,

em laconismo militar. E o comman—

dante, ao que parece, era um bom op-

pm'tum'sta ; gyraoa com a firma Marte

&. Cupido, tão auspíciosa e conhecida.

Lettras que sacasse eram logo sa-

tisfeitas. contr...-lllun-loloqull

no...-nounuconnuucoonc

oco-cone....-...eo-un....unnoo

E mais se encontrou a pobre Josc-

pha na sua chronica tristeza, e o pac

envelheceu com annos em com dias. A

unica pessoa que persistia animada,

distribuindo até palavras de coragem,

era a dona da casa. O brilho dos seus

olhos nem sequer esmorcceu; pareciam

mesmo despedir, por vezes, uma ou ou-

tra chamma mysteriosa e magnetica. . .

Passados que foram poucos mezes,

soube-se que o alferes tinha havido por

bem terminar o seu . . . capricho. e

que a pobre Ricarda—já não era, não,

a rainha das fogueiras—posta no de-

clive, resvalára até ao fim. . .

E então a mãe, crendo que do per-

dão e da bondade poderia, talvez, sm'-

gir o esquecimento—esquecimeuto que

apagana no futuro a vibração de pas-

sado— lembrou-se de ir ainda pro-

cural-a.

Nasciam—lhe na mente mil proje-

ctos de amor e de carinho, porque,

tanto como o desgosto pela infelicida-

de da jãha, torturava-lhe o coração a

ausencia da Wyman/ieira, cuja indole

expansiva e quente reflectia mocidade

na sua vida outomnal.

Foi.

Recordam-se da Dulce?

«Por minha mãe, que a fome allncinava. . .
(Lançada fui no abysmo; então amava. . .
(Hºje sou Dulce, & lama que se vende. . .

Disseram—me pao e filha, chorando
e a soluçar, ter havido o caso inverso!

A mãe, a bella mulher, a tal dos

olhos negros,—foi—se e. . . não voltou.

#

Tornou-se—lhes impossivel residi-
rem n'aquella casa d'uma saudade
tão viva.

Abandonado o casal, começaram
elles então o seu mister de peregrinos.
E esmolando a caridade e vivendo
muito mal, pensam morrer a cada ins—
tante n'uma vida de miseria; e só con-
vergem seus cuidados no innocente
pequenito, cuja vista indecisa e vaga
parece buscar alguem. . .

Nunca mais soube noticias d'aquel—
la gente infeliz.

Beja. Gomes Palma.
___—____—x
ignoram_ _

SYNOPSE DO DIÁRIO D0 G0 VERNO

Diario de 21

Annuncio de estar aberto concurso
pelo praso de 39 dias, para o provi-
mento das parochias do Beiral de Li-
ma, no concelho de Ponte do Lima;
Castello Branco, no de Mogadouro;
Castello de Viegas, no de Coimbra;
Duas Igrejas, no de Miranda do Dou-
ro; Dume, no de Braga; Freiria, no de

Villa Verde; Sagiosa, no de Sabugal;
Nogueira do Cravo, no de Oliveira. de
Azemeis; Penajoia, no de. Lamego;
Pombal de Riba d'Ul, no de Oliveira
d'Azemeis; Sediellos, no de Pozo da
Regoa; e Villa Boa, no de Sabugal.

Varios despachos judiciacs.
“

hão mesmo cincoenta imediatamente,
se quizeres entrar no nosso serviço
como archeiro da nossa guarda; pois
que nunca braço mais robusto curvou
um arco, e nunca uni golpe de vista
mais justo dirijiu uma flecha.

. —— Escusai—me, grande principe,
diz Loksley ;_ mas jurei que, se jamais
tomasse serviço, seria ao pé de vosso
irmão, do rei Ricardo. Estes vinte no-
bresrcstituiu—os a Hubert, que não se
destmguiu menos hoje do que o seu

bis—avô na batalha d'Hastings. Se a

sua modestia lhe não tivesse feito re-

cusar o desafio, estou certo que teria

dado no alvo tão bem como eu.

Humbert recebeu com uma especie

de repugnancia o presente do estran-

geiro; e Locksley, querendo evitar de

chamar sobre si a attençâo dos que ali

eram presentes, metteu—se por entre a

gente, e desappareceuf

Talvez elle se não escapasse tão

facilmente da vista do principe, se este

não tivera. então mais serias reflexões

a fazer e assnmptos de mais alta im—

portancia a meditar. Joâo chamou o

seu camarista, que dava aos especta-

dores o signal da partida; ordenou—lhe

que partisse immediatamcnte para As—

hby, e que procurasse por toda a parte

o judeu Isaac.

—Dize ao cão d'esse judeu, queme
mande dous mil escudos antes do pôr

do sol. Elle bem sabe quaes são as

garantias quee-u lhe offereço; mas eu-

tretanto dai—lhe este anual em penhor.
E mister que o resto da quantia que
elle se obrigou a emprestar—me me seja

dada em York dentro d'estes seis dias:
se o infiel falta a isto faço—lhe cortar

a cabeça. Eneontrál-o—has talvez no

caminho, pois que este escravo circum-

cisado, assistia ao torneio, e é prova—

vel que ainda não esteja muito longe.

Tendo assim fallado, Jcão tornou

a montar a cavallo, e, seguido d'um

grande numero de cavalleiros, tomou

a estrada d'Ashby. Todo o povo se dis-

persou logo que o principe partiu.
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P1'4via-se. A camara dos pares não

devia «cerrar—se sem dar de si docu—

mento honroso. Alli como na camara

eleetiv; a sei-pia devia mostrar que as

ideias lo grupo são identicas em toda

& parte—na rua como nas duas casas

do padamento. Devia fazei—“o e fel-o.

Na ses-fio de hontem o sr. Barbosa du

Bocage e nºum discurso a prºposito da

questão de Zanzibar c do tratado com

&. Chin, pronunciou palavras por tal

modo -fi'ensivas da maioria, que esta

não jrlgou devel-as suportar resigna-

damene, e protestou contra ellas. Sc-

* « a ; .,. . : .. . ' * ' ' , ' ' ' '
outrOs . A quem é que eu (stou pies- sal 105, pm que nenhuma deliberaçao do reira (: h.“. Jacintho; e prompto como c | Sua Magcstadc a Rainha, que. deseja
tando agora este serviço de portadores directorio anctorisou essa ligação. Dos ' aquelle cavalheiro em satisfazer it to- ' assistir ao casamento de seu irmão o

de representações? Se é aos meus ami— parentes? Então como é que o pac fn- das as requisições do serviço publico,

gos, porque é que. se me não dirigem? gin para Vizella para o não hospedar - é de crer que dentro de poucos dias

Se é aos republicanos, porque é que sei em sua casa, como já. fez da outra vez? 1 aquelle ol,)staeulo para a industria da

dirigem a mim, e não ao Elias Garcia Então porque é que nem o irmão, nem pesca esteja completamente extineto.

ou ao Consiglieri Pedroso? Se uns e o tio o foram ouvir? Certo, que não

outros estão ligados,. que posição oc- percebo!»

cupo eu no meio d'elles ?: E desatava

l

Alguem, do lado, lhe explicou:

a rir da ingenuidade dessa gente, que «Quem convocou o comício foi um re-

lhe mandava fallar contra as irmãs da publicano concnnhado do sr. Dias Fer—

caridade—a elle, que mandou educar reira, mas quem convidou o Magalhães

os filhos no collegio de Campolide ! , Lima foram os regeneradores. E elle

Tem graça ! foi para ver se fazia ao mesmo tempo

Mas não paravam aqui as interro— transacção judicial com os seus socios

gações: «Porque é que não fallou o * na propriedade do jornal que o insul-

menino Ja_vme, que me quiz empalmar

uma vez a eleição? Porque é que. não

   

   

ta, e reconciliação familiar com o pac

que lhe quer tirar a terça da herança.

 

 

— O subsidio do governo ao azylo

escola d'esse districto seiª-[i talvez de

3005000 reis annuaes, e essa conces-

são não se fará esperar.

— O pessoal militar para as ius—

pecções d'essc districto compõe-se do

seguinte modo.

Jun-m (lt?- 1.“ inspecção:——Presiden-

te o tenente-coronel do estado—maior

de infanteria s1. Alfredo Jorge Oem;

cirurgião—mor do forte da Graça sr.

Agostinho Antonio de Mattos Leitão;

duque d'Aosta.

-— Seguiu para Paris o sr. conse—

lheiro Lopo Vaz. Enfadou-o talvez o

estado do parlamento.

— Foram concedidas as seguintes

licciiçasz—Ao juiz da comarca de 5.1

Jcão da Pesqueira. por 30 dias: ao de-

legado da comarca de Amares, 30 dias:

!ao conservador da comarca de Ama—

rante, 60 dias; e ao conservador da

comarca de Penella. 60 dias.

Augusto Ferreira Sarmento, para sub- —- Foi approvado o sr. Antonio

stituir o juiz da comarca de S. João

da Pesqueira.

  

ma quinta-feira, para ser levado ao e outros, de accordo com a Sociedade

tribunal. Em Abrantes o assassino ti— dos caminhos de ferro de Madrid, fa-

nlia arranjado trabalho como carpin—wcilitando a expedição de peixes fres-

tciro, sua antiga profissão.

— Parece que suas magestades

cos pela fronteira terrestre..

— O presidente da junta de me-

teem desejo de assistir a coroação dol Ilioramentos agricolas da 7.“ região

imperador Guilherme. Se forem, cons- l offerece hºje um jantar, no hotel Bra-

ta que partirão em meado de agosto al gança, ao sr. ministro das obras pu-

l)01'(l0 dhun navio de guerra.

——- Deve hoje ser assignada a es—

ªblicas; foram distribuidos 30convites.

—— Enterrou-se hoje no eemiterio

criptura da parceria da mala real por-. oriental e cadaver do sr. Manuel Roxo
. . ª." . ,, .

tugueza, com o capital de 000900?) r.". Pinto de Magalhaes, falleCido a bordo

 

addicionaes para as obras publicas e,

agrícolas de todos os districtos do con—

tinente será de 8,07.

—— Sua mage-static el-i'ei' tenciona

 

 

Consta que a percentagem e do vapor inglez Brunswick, vindo do

Maranhão. O finado era parente do

ladministrador do círculo aduaneiro do

sul, conselheiro Pinto de Magalhães.

—— A Santa casa da Mizerieordia

-—- Foi indeferido o requerimento assistir as exequias de Alexandre Her- de Valença nomeou seu irmão bene—
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. . . ' ' “. . . . . . « ' ' 's ' ' ' ' ' ' '
. . .

gruu-s-o'uld'LSPCNSCZ'UBl tumulto e a ses- preSidin o ]!igueii edo, que anda atraz Oia aqui está. como um discurso mata eiriirgiao ajudante em disponibilidade que sobre loterias fizeram ao governo, culano. A entrada no templo dos J e— mente o sr. conselheiro José Luciano
"' ' ' ' c . » , . , ' a ' Y _ ' l - , , . . . . , . . . . '

saombrrompeu—se por meia hora,reeo— de ruim paia eu (; fazei goveinador dºis coelhºs.» hu eieio, porem, que sr. Joaqnim A. d Almeida Ferreira. .ºª cambistas do Porto srs. Antonio ronvmos e por convites individuaes.A de Castro.

meçanlo depºisosr. Bocage mas num ciVil. . . em EIXO . Porque é que em- ambos os coelhos ficaram VIVOS. Junta, de 2) inspecção, 2.“ divisão: Francisco de Castro, José Barbosa da l Sociedade de Geographia forneceu uma — Está. melhor o sr. Henriques de

tom cmveniente e proprio do logar. prestou o armazem 0 Antonio Pereira, —O sr. Barbosa de Magalhães _Cirurgiâo de divisão sr. Miguel An— Cunha e Antonio Nunes Borges. bandeira nacional para cobrir e fere- Macedo, esperando-se que dentro de

Oxalá. que a correcçao lhe aproveite e que se deu sempre tao bem com a cu- apresentou na sessão de liontem repre— tonio da Conceição Dantas; cirurgião — A” missa resada hontem na egre- tro do grande historiador. A. Associa- poucos dias possa ir á. secretaria da

que acnella casa não se arrºie mais, nhada que teve nº convento de Jesus? sentaçoes de differentes camaras d'esse de brigada sr. José Antonio de Mello ja allemã por alma do imperador Fre- . ção dos empregados do commcreio e marinha.
,. . , . «. . . _' . º ' ' . .“ ,. . ' . . . . . ' ' 'porque disso só lhe Vira descredito. Onde estao os societaiios do centro districto pedindo a construeçao do ca- X ieira. (lCl'lCO, assistiram sua alteza o duque industria nomeou uma grande (lepll— — Fºi concedido ao sr. bispo de

F0 ainda o sr. José Dias Ferreira regenerador constituido para meu. bem, minho de ferro do X alle do Vouga, e —— Logo que passe. o projecto dos ,de Bragança. os srs. infantes, todo o tação para assistir a todos os actos i'u— Portalegre o titulo de arcebispo-bispo

quem .presentou no parlamento a re- como elles logo me disseram? Declaro encareceiido devidamente a importan- cereaes na camara dos pares, estabele- ,iuinisterio, excepto o sr. ministro da? nobres. e isto porque foi arcebispo de Methv-" . ” . . . 7 . . . . . . * . . . .. . v '— ' ' &presenaçao que d'ahi lhe trouxe o sr. que nao percebo nada de smnlhante eia d esta Via pediu que o respectivo cer-se-ha em Lisboa uma bolsa otiu-ial justiça, a colonia allema, corpo diplo-. -— has salas da redacçao do Li)/['L— lene e governador do patriarcluulo.
. . ., . . - - - , ,, . , | , . q . -

Arriag, contra as Irmas hºSPItªlºll'ªSx germgonça. " Prº.]ººtº Sºlª Vºtªdo n'esta sessao. de cerenes, a fim de se regular o com— manco, etc. 3 nm,-«310 (lc Poring/al vae abrir-sc unia -—— lª alleceu aqm o sr. Antonio Ma—

aSSigmda pela meza do comioio pa- POIS eus (luª ºu“ as l'e—ªªPºStª'ª'iPªl" Espºrª“? (IUC º projecto de re— mei-cio disto genero e se publicarem — Chegou liontem de Abrantes, ' exposição de objectos chinezes. ria Augusto de Vasconcellos, vigario-

tusco «e domingo. cebi tudo muito bem. _ missão por 50 3000 réis para os coms- as cotações olliciaes do trigo. Logo Custodio Fontainhas, assassino do ca— — A corvcta Rainha. de Portugal pro-capitular da diocese de S. Thomé ,

Ma perguntava elle com muita Por seu lado, perguntava o Eliasieriptos de 1884 passe na sessão d'a- que os moageiros deixem que o preço traeiro do caos de Sodré, Diogo Fer-, sae no dia 1 de julho, para viagem de e Principe.
- x [ : n . . . . . . ., , . ' » - . -., - º ' ' '

graça., nos corredores da camara, para Garcia: «Entao como e que o Mag, — manha. do trigo ribeiro seja inferior a :)80 nandes, para cuja captura a policia instrucçao dos aspirantes de marinha. ——A imperatriz viuva da Alioma-
_ _ _ . . . . . _ J . ' . . ,. . . _ ; . . . . - , ' .

os delntados dº districtoz——cOs srs. lhacs Lima fºl ”» Avºnº, e ªº Pºdltlº dª. —— I- 01 vetada ,a lci dos cereaes. reis e o do rijo a 000, o governo bai- empregou numerosas e improiicuas (ll-j —— Aggravaram-se os padecimen- nha pagou generosamente os serwços

não fzr-em favor de me dizer quem são quem? Dos republicanos? bó se foi —Ja fOi ordem pelo ministerio das xará os direitos sobre as farinhas. Por ligeneias. Parece que esta prisão foi tos do actor Antonio Pedro e do sr. medicos prestados pelo dr. Mackenzie

estes ajeitos,qne eu, apesar de ser de- para asmgnar a citaçao da demanda obras publicas para o sr. inspector de este modo ficam os lavradores (leli-u- ' etfectuada por se lembrar o commis- Luiz (J'uimarãesf. a seu defunto marido, que recebeu por
' . ' .' . ".. a ,- « ..'lso'. ' ' ,, ' . ' ' ' " ' ' ' > " ' ' " ' " &,"putadcpor Aveiro ha mais de 20 an— por dividas que lhe mov em os coueli— , 2. eu culo hydraulico mandar proce— didos contra a falsa. tactica dos moa- sario de policia de expedir circulares —— Consta que a Companhia dos elles a mszgni/mancza de 1000005000.

nos, nmca VI nem conhec1? Onde es- gionarios de. la, evitando assmi as cus— : der ao levantamento dos ferros, anco- geiros sem que o pão encarcça. aos regedores de. varios concelhos dan— caminhos de ferro do Norte põe em — Os fundos portuguezes em Lon—

tão os meus velhos amigos Fortuna, tas da deprecada. Dos regeneradores ?wras ou peguilhos que tolhcni o serviço —— A corveta Bart/zolomm Dir/vs es— » do os signaes do assassino. O processo vigor uma tarifa vantajosa para trans- (Lies estavam homem a 64 e G4 114.

Sebastão, José Antunes, Gustavo, e Entao vendeu-sc elle aos nossos adver- g da pesca em frente das costas da Tor— tz'i-Se apromptamlo para levar a Italia policial do assassino começa na proxi- porte de generos alimentícios frescos, Y.

NNUNCIOS E PUBLICACÓES l_ll IERARIAS

nlnEcçAo
lRRlªll &“in HOTFI %FRRiDM

i ,a, ,! .ªu ., J J i J 1.

. ) — - 1 & w ' , ITIJ [lio
A irmandade do Santissimo bacra— LL N)

OBIiL S , .; b . ! J “"-'““) “lª'- ti-egnezia dº S- Pedro WSTE Hotel, que se acha montado

de Pªtrdillu'» concelho de Estarrejª». de- - 11 - «- 1h" .
, ' _

.. . , . . . -. « < , nas me ioics com içoes tem ma-, r , ' ', "' . , ' '. 4 ' ) l- ' '
' ' ' - » . - , -ES'ÍRADA DISTRIC FAL Nº di DE LAMEGO A Eiletlu Ob—RIOb “ EUMPANHIA FABRI“ SINGEB A PRES ' ACOES liberou arrematar o dourauientocpiili- gnihcos quartos, lindas vam,“ jardim

. x ' ' ! ' "
1 . .' : i 'x' ,, "; '( ., ( c “ . ' ' '. .. u '. J. ':

ruiu Hinn; i Pons DE i.,uiums r. is menininha _ _ m, ª “" *. dº ªº” ª“.“ªª ”? “mºª ”* º casº-m.- um bºmbeirº dª rumam
DE “li"[il “ DE C"“ in“ "0 [“H“ Acaba de fazer uma grande baixa de. preços ' “grªu” dª' mesma treguema. (513550 ª um pessoal cxeellentc; nieza

. A: .. . ....“ w . ,,. «« nc " ' ' '' nas suas t,“, populares e acreditadas & '- " '1 A T T , T w, _ Aª Prºllºªtª'ª devem SU em “um com grande abundancia c aceio; cria—
ABRE A A Ã 000 lilªlb bliJ “[ xx ÃEb fechada e entregues ate ao dia 18 do das decentes para servir senhoras

, , , .l i. _i - ' - . s ' . ' '

ª" T C o
,

proximo incz de julho. As condiçoes Além disso tem na estando de Lu-
.". ' “i ' . . , ª

_ _ º l . ll l 19 h (] MACHINAS PARA COSER Ã DINHEIRO “lll GRANDE DESCONTO da. arremataçao ja. se acham na sa- 50 um carro á. hora de todos os com-

M—ªE Pªbhcç que no dm &. dº proximo inez ( c Ju lºª. Pº as ' ºmg º DEVIDO AO (*R “DE Chanianiosa attenção para a nossa machina de ºrlª“ dª egreja 0“ Cªsª» das 5055035 boios.

diz, na Administração do Concelho de Castello de Paiva e perante e res- &UFNIFN'TO DE P&BI'IP . "'; * _ ' ' . , da mesma confraria. Preços comniodos.

pectivc Administrador serão recebidas propostas distinctas em carta techada * "ª “ º * ,AQAUQQLLILM TIDO LANGAHEIBA USGILLANTE Pardilhó, 17 de junho de 1888.

: . ' — .“ d. :" arciaes: - . ., . ' " 'ºpara .t.. seguintes empicita % p. Além das ;) &,me qm lª POSSUIR estabeleceu ul- l . , . . "d , l _ . O neciet'iiio .

. » .». nm ' ' . , -- - A me 1101 que tem “Flªmª-"ªl º ªtº lºJº' 472107170 Joa/“mm lol/minº d'Almei—
N.º1——Terraplenatreiis entre os perfis 0 a 00 na entensao de 11020 ,0 tuumnentc uma grande fabrica ein hilbomo o ”NT-'o tem _iml * _ ' '! ' - » ,

DB Kªli) Dl" llf'l'l' ÁCÃU 0.941,30“, que todas reunidas fabricam para cima de É.“ _ 11 “1 ' ] . da Junior.

. e . i , ,, - .... ' a rain ia ( as macunas. -

' '( ' º '" T ' ' * ' ' l'lª -"'IY('FRºª t' b ª" ” '
l' Z—Idem entre perfis .)9 ate ao fim, na extensao de 1:940 ,O “|“.-l MIL Hitllms SEill.“.lES : s nzacmms b i J ,. «“º ªº fluª ª”“) ' ' l ' ! ,:

BASE DE LICITACÃU 3288501) REIS ' tido os primeiros ],n'r'rm'os em todos as 6.1790- '— —ª - ,,-

“ ' " Pacem o novo catolo o me eu. ha m.!)licudo sic/ªms » » — - - - ,

NP lºi—Muros de supporte, com 2:003'”"",0 d'alvenaria de pedra secca; 310""º',0 ' '(] [ 1 º' _ ,_ , A P()mai'ql d ían'lg' e “Minªdº VINHO BLTRITIVO DE CARNE

de alvenaria ordinaria e 440'“'º',0 d'abertura de cavoucos CUIDADO COM AS I)[I'l'ÁÇ(,)ES GABA)TIA &)LIDA E POSITIYA 'ª dº GWI—“m Nªne?“ Junior e Privilegiªdª; “"dºº'iªªdº Pªlº gºvernº

BASE DE LieiTAçÃo resistir) REIS COMPANHIA |:ABRIL SINGER ª“.““ll'mf—lº ,dº “***-W:"? “SP!—'the- pela Iiisljeetoi'iu Geral da Corte

, o , , , . lª l _. fil 40 75-Rllfl deJOSÉ I:]SÍJEW'â()-7vª) _ . f * ' 7 C'dl'lzl que 'l'lmlllêlz JOSE Gmªil"; dª do Rio de Janeiro e apprormlo pela junta

1“- 4—Çonstrucçao comp Etª ( º pontao "º Pel 7o-Rua de Jºª—U lªSteVªº' 9 Cidade de l .ishna. move contra lla- consultiva. de saude publico
. , w 1 . I , :“ ."_., ' ' ) *

, — . “. v.- 1" .ª x ' - -BABE,; DL LICITAQAU l..l.Jb.)00U IiEIb Ax EI I 111101 (lil SllhiL h [(lil e lllUlllCl, do E' () "millor tomco Ilutl'lthO que se 00.

N! 5—Aqueduetos de differentes types, com 279m.-.74 dalvenaria ordinaria; * - - — ———— — , ——— --— -- '" Beco, vao a praça no dia mto do nhece; ("- muito thc-nativo, fnl't'lticantc e re-

36m-º- 0 de laoªedo e 137“'º',0 d'abertura de cavoucos - proxnno mel de julho, por dez ho- lcª-lªmª“??- bºb “ suª Wªllºn“? (lºªºm'ºlº

, nistº: DF Lieiricíio iai-torno nais "'ª-ª' dª ““ªlmª “" “ibª-mªl “(“'isfiiãiiªiiiiiigãtãd “ÉÍÚÍLLÃTQÉCÉÃÍBÃ.. L- A. 'A. ', — . 4
' ' . ª 57 _; .: -$C . .. 'S' E]:1 ! _ , , _ _ | , , ,,, , , Cl'dl d'estu ciunarca, as propriedu— ; as E.,.ms_ *

, carta fechªda, que cada concoriente apiesentzp, ( ever? copter .. ' Hygieniqa, infallível e preservativa, & unica que curª, sem nada dos seguintes: ãinprcga-se com o mais feliz exito, nos

_.º Declaracao escripta, obrigando-se a tazcr () copo,—nto i e 0 pm cen- , Juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes. L mas casas, pato.“) o quintal, no estoinagos ainda os mais débeis, para com-
13 O valor da ad udica ão- Encontra—se nas pl'lllCl])u_ES lerinarias do Universo, em Paris em casa de J. FER ' * ' ' “: ; ' ' i'lJàlth' as (líffeátfics tardias o laboriocae. &

tº Sºb ' " (i ' (; ªt, "'I 'I. ' 01 "io de trabalho ' Pharmaceuuco. lina Richelieu. 102. buccessor de M. Bnou. Riº 51h" d” Brun, (lm ]) “to d” “Ultt (li.—“Je)ªl'l ciii'di'iltri-i «r-istro-dvnia Mistral.. Documento e compe encií pra a exe .içc' d )(1 2 , d º , com ruu pubhpa, do sul to“, her— giil jm ,"). animªted-“'El . ;. ., ,,, h'f' -

..º Documento de ter feito o (eposito provisorio e :. 1. por cento a , -zV=E'RDA-DE'IROSI GRAOS (loiros de Luiz Goncalves “,“va ' ª, ª Um“ , ªªª-'“" ( ºª “galº-rajª“ 1-15-

b cl l' 't — . CORTBixA 'Fºi—“SE! DE SÁUDEDOg'DÍFR-ANCK' - - NI. 1 '. -« x”. . , , mºª ººnªluªlpº'ªº dº “ª"“ªªª ª“"ªªººª “Sºrº“ase 101 ªçªº, _ l ”"m".“ “amªm.”. “”"“/08,0 i com - ttllue Din.» - ld] (li) (3 (lt) lu Hfll- phulosas, e em geral na convalescença do_ _ ,, _
9 v e u : , - , ' " . .

...º Pioposta do preço, fechada em hºbºªºlll?tg- _ _ 4 _ , _ ,, , Contran Falta de appeute. Prisão de ventre, 3112.1333; te com um publica, no valor de todas a.»- doença, aonde e preciso levantar

is peças do respectivo prºjecto e as condiçoes especiaes destas em— - Tºdº/““ªd“ Pºl”;['ª'-“'Pªªf'f'íªl—f'f ('ª'/”ªz ' E:;í?ªá“ãfâfªãfêãªªêaººãªºã'Fª'fãif—Éª3E'ªºª— 1705001) reis. ªvº“ fºrçª-ª'
. - , º ' * “º . ' ." . * latina. “ , o eu a mão os ' , - - — '-

preitaras estao patentes na administraçao do concelho de Lastello de Paiva, da Corte do RH, de Ja ",er glam Pnamªãºªºv_p_ ,Wmm docentes L ma leira de pinhal e pouzio Tºmª “' “ºª vºzºª ªº duª “º ªºtº &“> , _ . _“ , 1 ª & à . .
. — mig “nunomariª. , _ , _ comida, ou em caldo, quando o doente não

na secetaria da Diiecçao e na ia . secçao em i veiio. » , , “ no X ullo do Beco, que parte do se ms., .,umºumr

iveiro, 18 de Jmiho de 1888. [ ?ARUPE PEITá«lR—XIL "JAMES, uniª-0 . CARNE, FERRO e numª norte com matriz d'agua, do sul Iii-“Í, iu, cre—aiwa; ou pes—ms muito de l' ; ' ., . . cºa mento auctorisaro e o (ouse o de san-« .a'< .». .r_ .— ª; ' al ª; ; = . . ' . ' . ' ' . - & & ' ' ª“ ª (. ' _., '(.).Eng'fãnllLII'OTDIILLtOI dã Publica. ensaiado GEIPPFOLMU) 'um hw º "“ ª' “ 'ª“'- ªº» “ªmªm" “lº ª“- Tºniªºª "ªª'ª “Pªrªdª“- com a bunduru, do nascente coin bELS uma colher das de sopa de cada vez; ()

Caszmíu'o ([ A. de blousa illenems. ,, pitaco“. Aelia-sc zi. venda em todas as lilian-_? VªªHGFERBUGHQGSÚAªªª .. João JLHÓ lftfl'liºll“ (, poente if(.)n] Pªrª ,,,, mliiiltos, duas a tres colheres tam—

_ macias de Portugal (? do estrangeiro. I,)(f- ; " llel'dell'US (lll. )Ilgllçl P'l-Oll'c P'llílgij— bella—de CÍiÉx-VQÍÃÍ _ u ..

posito geral na lºliorniaeiaFranco & Filhos, “T“-ªm“) ºª Tºª'lª ºª “mªmª;—ª Fºliª“—ª 5“ CARNE 50, HD valor de. (505000 reis. bomlliuifeu. . ( b" (' “ m repiescnta um
. 3 . < »: . —x . v -. . . , .. ', .ª-os< ? vit m' :'1-' to ?»?lT'TYZi ' ' ' . ', | ' "

DE , pululªillun. 105 Íld,(.i)$ detem contei o iitia- « [,(-,, º " "um “e ain-13:55 [» 11111 l('li':i (ll? pillllnl e muito no Esta dóse com quaisquer bol-ichi hw”-
o “na 10 anetor, e o nome 'ª“) e llf— ' “ ' rou; ir:. i. ,- ', , ., _ . , . , ' ' ' ª . ª ' ”
nºs Chu,,“ MHWUM um,“ ((PL, ªfiªdª , ,“ lt- .li).£aº_;efa. sun» (la lªistl'iuln. parte do norte com um excelleutc (une/ie para as pessoas fracas

- ,. . . . . ,. . .- ,.”1'.l!(,. . ., « ,. ., ' | - -- . . . .. . .
Eo ferroso %siaidqepãrzãgâsggdzºmªsg?â ªmªmi: posítada “,“ conforiiiiduile da lei de + de“! uma .uumi . _ .. Vip., lolãlica oiii-(Í f , hei-(loiros (li) Xlt-lll”), sl'll (70111 ller_ ou GOLU'ILIlGhGCDtUF piepaia o estomago paia

. º n . . .“] ': "ª.“ yr-iis u resiinª - _' _, - , =,“. _ - 'ª, ; t'? '. ;. - - 1

para cm,???sªâiffºããânêâ do saucusmsnon BRANCA8.DORII junho de liso.-). W L'u'ul. “ demo de Jose Fi'cll'º billiºn“, dº m'ª-um ijm & 1 “UFM-1.5 ml dº “Em“ 6 ªº“

de :sromoo.eic... Eis porqueé uma dªs rªrªs vfªpªfªºªºªªºº'º'ªªªª ªº“ . , , l Fenda Iª07'117'ºS-º0."nlFatima['l:.irnr.iu1.l'£n22.r ti..—ui.w:,l«.u SuetsscrdeAROUD nascente com estrada publica e do “hum—º %.“, mmªº” Iguªl Pºªºº'lº diª”“)
ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS. , Deposito em Aveiro-—l'liarmacliia c Dro-< xsn iamuurz .. mui “ TODAS »- Y'IHWCIFAES Pun-.mais no um..—amo. _ ' ' , f ', , , > . _ ' _ _“ para. facilitar (unnpletaniente a digest-io.

DEBOONFIE-BÉ d ' aºs Vªndldlº barato. guria. Medicinal do Ribeiro Junior. EXIGIR º nºm ªn '( pUelltÚ CUlll «illª-Ú 313.“ till-S FZLÚÍLU, Para avitªr ; contrai—acção, OS cnvolu-

da mªggºffuºjfâã3333333933'niâiii'iâfíwâªaioFábrica»." , , & ªªª—'Sªªlª“ “SUD ' 110 valor de "303000 reis. eros das garrafas devem conter o retrato do

' Vende-ae : lª em Pó; 2' em angu-. , , , _ l_illiz'i terra O )(ÉHIZÍU coin intesm autor e o nome em pequenos circulos ama-

Deposito Geral do Verdadeiro FERRO do QUBVINNE ) l 1 (l ' | 1 ' ' i 1 B d rel10' marca que em depoªit'id'i em (311. , , ," ams » ' . . , ; | . ' e )ll'i ia no sitio ( o eco. L no to “1. T1 º . ª“ ; ª * ª "“ ª *
“uniforme dado o dia 2 do fevereiro de 1888]. 8» Rue du Gºªªºwªtº ' ? ' " * * ( 3 l ,. ' , _ ' , eli-il ).“.th (lu no 110 “(mil 'lllllll'll :) formulado da lei de -1 de junho de 1883. '

— ' - " ' l ! «' , . ', ( 1 L' 1 ,, , 1, ' L", . ('" . * Acha-so ii. venda nas principales phar—
ººº Dºº -. . , . _ & . L . . , ; publico, sul com serventia publica, macias de Portugal e do estrangeiro. Depo-

gºº' mm “ ªtºª
nascmite com herdeiros de l,)oinu'i— sito geral na Pharmacia Franco & lc'ilhos- ,

Bononnntn FLORESbmcu. gos Ferreira e poente com Jose. Mo- em Belem.
'
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DIRECÇÃO

DAS

OBRAS PUBLICAS DE AVEIRO

ESTIADA DISTRICTAL N.” 37 DE LAMEGO A ENTRE-OS-RIOS

IANÇO DA PONTE DE CAMINHÃS Á ESTRADA REAL N.“ 40

ARREMATAÇÃO

AZ—SE publico que no dia 8 do proximo niez de julho pelas 10 horas da

F imiihã, na Administração do Concelho de Castello de Paiva e perante o

respecivo Administrador Serão recebidas propostas distinctas em carta fe-

chada. para as ssguintes empreitadas parciaes:

N.' l—Terraplenagens completas do perfil 0 a 119, na extensão de 1:168'”,0

BASE DE LICITAÇAO L.)-3905140 REIS

N! 2—Idem do pertil 119 até ao fim, na extensão de 2:168'“,0

, BASE DE LICITAÇÃO 3:2696000 REIS

N.º 3—Muros de supporte com 1:056""'º',:'i dºalvcnaria de pedra secea; 97m-—º,5

d'alvenaria ordinaria e 1689“ ',0 d'abertura de cavoucos

BASF. DE LIC—ITAÇAO 1:14—15000 REIS

N.“ «'t—Construcção completa d'um pontão no perfil 17

BASE DE LICITAÇAO 4555000 REIS

N' 5_.Construcçãº dos aqueductos do lanço, com 152'“-ª-,8 dºalvenaria ordi-

' 20m.ª.,7 de lagedo e GIM-,O d”abertura de cavoucos

BASE DE LICITAÇÃO saiam REIS

' . l

& carta fechada, que cada concorrente aprenseiitar, devera contei .

naria,

,no Declarªçãº escripta, obrigando-se a fazer o depos1to de 5 por cento

sobre « valor da adjudicação;

!.º Documento de competencia para a execução do trabalho ;

',.“ Documento de ter feito o deposito provisorio de 2 112 por cento da

base (1: licitação;

L.” Proposta do preçºs fechada em sobrescripto.

. . . , , .. , ,

is peças do respectivo prºjecto e as condiçoes especiaes destas emprel-

tadas «st—ão patentes na administração do concelho de Castello de Paiva, na

secretaria da Direcção e na da Lª secção em Aveiro.

&veiro, 18 de Junho de 1888.

O Engenheiro Director

Casimiro d'A. de Sousa Meme: ,

rerum TELEPHONICO me

CONSTRUCÇOES NMAES COMPLETAS
' CONSTRUÇÃO E ASSENTAMENTO DE PONTES llEllLLlClS PAIM ESTRADAS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, CULL'MNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

EUNSTRUGEÃU DE GOMES Á PROVA DE MEU

CONSTRUCÇÃO DE CALDEIRAS

 

 

 
  

 

 

  

  

 

 
 

 

 

 

 
 

LANCIIA. de ferro a vapor, construida em 1883 nas oílicinas da Empreza Industrial Portugueza

para serviço de reboques no Pará.

LWREZA'INDUSTRQIAL' PORTUGUEZA, actual proprietaria da otlieina de eonstrueções metalicas em Santo Amaro, encar

rega-se da fabricaçao, tundiçao, construcção e collocaçzªio, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultmmar

 
 

 

 

A

reira Miiiisés, no valor de 805000

reis.

Pelo presente são citados quaes-

quer credores incertos que se jul—

guem com direito ao producto da

arreinatação .

O Escrivão Substituto

Deposito em Aveiro—Pliarmacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro .luuior.

o TESTAMENTO i'EinucLiioª

 

l'ltiina producção do Xavier de Montê-

pin, em cinco ou seis volumes, illustrados

com lã chromos—litliograpliias, aguarelladas

por Manuel de Macedo e executadas na li»

Fernando Ribeiro Nogueira Jaz-miar. fitase Gi,-(c. mame, de i. i.
Verifiquei—A. (,"m'tesão.

    
    

    
    

  

      

 

   

          

  

  

  

    

   

  
O oceªnia

 

  

 

    

  

  

 

   

Cunha e Sá..

10 reis cada. folha, 10 reis cada chrome,

20 reis cada capa habilmente colorida. Erin-.

des a todos os srs. assignantes: lÍiu alma-

nach illustrado para 1850 e a capa do L'

 

 

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferro ou madeira. para construccões civis, ineclianicas ou marítimas.

Acecita portanto encomiiiendas para o fornecimento de trabalhos em que predominem estes matcriaos, taes como, telhados, vi—

gamentos, cupulas, esemlus, varandas, "memos (: repor a sul/!: caldeiras , depositospara agua, bomb/is, reias, rodas para transmis—

são, barcos maridos a vapor completos, estufa: de ferro & rãilru, cm;,strucçã'o de cofres (í prom de fogo, etc.

Para a fundição de columnas e vigas

des de cannos de todos as dimensões.

(em estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos gramles quantida-

Para facdicitar a entrega das pequenas encomendas de fundição tem a Empreza inn deposito na rua de Vasco da. Gama, 19

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e pedrõos de grandes ornatos,

oendese tomam quaesquer eneommcndas de fundição.

o em geral o necessario para as construeçõcs civis, 6

Toda & correspondencia deve ser dirigida a Empreza Industrial Portngueza, Santo Amaro—LISBOA.

  

  

- BST volume colorida. ,

IUIAGO , Lisboa e Porto, 60 reis por semana, pa—

PASTILHAS e Pós ' gos no acto da entrega; províncias, 120 reis,

de duas em duas semanas. )aº'os adeanta—. . « 1 ., .
. (Bismmh ,, Magne“, vil-amento. Pedidos de ass ffnaturas ou requi—

3:, grcgmmeixladaãmnlxrzasDoenças do Eslomago, , ªçãº dº PI'OSPBCÍOS, el" LISbºªr IL CEI/53 e'h'
.' eiez, rrcos. "' “L..Cl __ ' . ' ..' '_ Apetite e Digeqtõeimdiiªficel:;ui'iiàlfriidziig " Éºlª Dil-“(l. CPTRLLI, 40! Ruª da' "Atªlªdjl'y

;,_ Funcçôes do Esmmagoedou Inrestinos. 32. ao Dcpomto, Rua dos RetrozeirOs. 103
: A . « . , . ' . . vi

1: E .?“me ",em :““ _ FPS ' 'vªºº ªº'ª- —l.º andar o a todas as hvranas.——lXo Pºr-
: xiiremor u !. .c' o ' . . - ,

_, º ,",ºgªfmã ZTFÍYAdnoffº'ª'”ªf'ªªºª-'ª .— to,_a Filial da casa, Praça de D. Pedro

' , Adh DETRAN.!”harmacemico em pm 121, 1.º 0 as pi'ineipacs livrarias.—Na pro-

º' “º“-" '” " ' vineia, aos srs. correspondentes.

_ " ' ' ' ºu...“ ª' : “ª ESPECTr—XCULOS

; "WWE”
THEM“ _MÍEIBBNSE

CAPSULAS.,BAQHM; ___,
um. carinha de ..,-um com copíúnba. ', SEXTA-FEIRA ?." DE Jiri'no

lpprondu pela Academia de Medicina de Putz. ;,

b.Cúnuàplo se abrem no estªs.». msnim-se sempre ; _

m e o causam errando, Weg: as sf—x uu Culll ; '. ' ' . ,. , ' .. ',.

* injecção de Ruqmn furmi em muito puuce lcmpu as ' Rºªm'tªbepelíl _ Tâmil“) Th fllnlijCCLLÍÍIGZLCMO

conorrheu mais iziirnus. -m "e, ou) a estatªl ( » ' .—

10% lponderam obãeve 100 curas soltam e ªh ª e ºw “eu“, 4

contes. trata O. por estas como as 0 d ,, ..

- , rama em o actos— T' ,-
Exmm MUITAS IMITAÇDEb , º (. O º

. Pm Hiu!-u. não sz drum .rreiur :eulei-s fresco: tel'ªllº da: leel'dªllff, 8

ªna levam nobreuinvofncro eiivrior : nsuignatura - 1 _ .

e Raquin : o seno olficlul (em nuh da a comedia Grandes ªnllL'! !

governo francez. “ .. _. , , ,

DEPOSITOS : runonze-Annnsemss. (poe,— (1 “ln esposo. ,
18, Faubourg Saint-Denis. PARIZ. com todas :: lion , ( . ..

plunriacin.louuzngeiromudesezchzmasmrsmzs A S ..) horas da nOltC.

:: sul:; de copahilnlu de Mulª. lle topaliiln :

eu em. de cubeba. achlrão. ou lereblulllinl. PBEÇOS._ Frizz—t de frente 3>000. _l

: : :xzscçao lu unw ' ..- . “ " ' ; ,

Cumlllemzulu de iodo trai,—nªum . dttas de lado, 29000; camarotes de frente,

- o..-c ºsaoo- ditos do lado ºww- d't ' d º ' "..,. , .,..J,7,103 e... .

' , , ordem, 19000; cadeiras, 500; superior, 3005 ;,
i ' c . . . - .'

011150 CUlllplet-O de f il-HCCZ geral, 200: ºtalcria numerada, 100; dita sem ,, '

' numero, 100 reis.

“r ' ' ' O'" (s ' " 'i—ª'ª i, ERRIQÍ,E da Cunha lecmona tran- iesto lo bilhetes enconti i se a i enda [_

na Nova Havaneza, de Cezar Augusto Fer—

reira, e na Encadernação Aveirense, do

Adriano Costa, a rua Direita.

ccz na sua casa da rua dos Tava-

res todas as noites desde as 7 as 9, por

preços razoaveis.

Ensina pelos novos methodos a

fallar e escrever.

Para os artistas ha tambem leccio-

naçâo apreços convencionaes.
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